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'marões. E” provavel que seguindo O tra-| prega seis homens nos cavalletes a des- 
balho n'este sentido chegue a obter aclima-|carnar as pelles. 
tor fóra d'aquella terra classica dos cortumes Os operários são ao todo dezoito. 
utu processo que alé ao presente não lem Wi- Consome annualmente de vinte a vinte 
do concorrencia em outra terra. E assim |e quatro mil arrobss de casca de carvalho 
XI mesmo é ainda avultado o numero de pel-|e sobreiro, 
fabrica de cortumes dos |les que os snrs. Pintos mandam curtir a|- Na exposição vimos d'esta fabrica : 
Pinto & Irmão fica si- | Guimarões. Sóla. 
tuada no aprazivel loger da Formiga, no| | Ordinsriamenta as pelles depois de cur- Bezerros curtidos á [ranceza. 
concelho de Gondomar. .. tidos sabem das fabricas, para as oflicinas Idem á ingleza. 
A legua e meia do Porto, no centro de| dos surradores. Não acontece O mesmo no Idem á portugueza. 
ums vásta exploração agricola, vimos Isbo- estabelecimento de que fallsmos. Às pelles Observamos que nestes tres productos 
rar em grande escala um estabelecimento | curtidas entram logo na oflicina dos surrado- | havia lanto os bezerros brancos como Os 
fabril, que representa seguramente mais de | res para receberem 0 acabamento que lhes dá | pretos; os de carnaz e de flor são muito per- 
cem contos de-réis, e lalvez mesmo cerca | um certo brilho para se amaciareim por meio feitos em todo o sentido. 
de duzentos , se altendermos do valur do | da introducção de materias gordorentas nos Neste ramo o snr. Thomaz Joaquim Di- 
capital fixo e do capital circulante. poros, ordinariamente cêbo ou szeile, e até |as, da firma social Dias & Borges, chega ao 
“Não adormeceu a industria á sombra dos | para se lingirem em preto, julgamos que | ponto de preparo e acabamento que leva 0 
Incros- de outro tempo: nem das copadas | pelo emprego do acelato de ferro, genero á primeira qualificação. 
arvores que enriquecem aquelles terrenos.|. Não deve admirar, sena fabrica do snr. O jury da Exposição de 1857 conferin- 
Sob telheiros levantados ha mais de|Pinto da Silva se funda ainda agora em | do a medalha de prata á fabrica do snr. Tho- 
trinta snnos, nas oficinas onde a rotina | Portugal a industria dos envernizados, em | maz Joaquim Dias fundamentou nestes ler- 
ia tomar aposentadoria, vimos O aper- baze sulida e com respectiva de grande de-|mos a sna resolução. 
feiçoamento: dos novos methodos e encon- | senvolvimento. 4 industria é das novas em « A commissão acha todos os objectos 
tramos uma industria nascente, a dos cou- toda a parte. Haverá pouco mais de vinte | bem curtidos; o bezerro lingido pelo carnaz, 
ros enveenizados: + cos annos não era conhecida, Bem pouco tem- segundo O systema francez, acha-o mais 
Sendo. geralmente aduplada a casca de| po antes de 1855 a nacionalisou à Belgi-| perfeito do que os importados de França » 
corvalho para o cortume, nas. provincias do | ca em suas oflicinas, apesar de ser uma na- Regosijamo-nos sempre que vémos um 
norte, vimos que ns fabrica do sur. Pinto) ção essencialmente industrial. E fsbricante activo e inteligente como O snr- 
da Silva se emprego tswbem a casca de Com cerca de seis mezes apenas de la- | Dias redobrar de esforços depois dos seus 
sobsd, oMsUDID v3c da | Dotação nenhuma fabrica, mesmo em paiz productos terem sido considerados nestes 
| A coberto de um espaçoso telheiro es- | estrangeiro, poderia apresentar obra lão | concursos, em que a industria fabril se ilos- 
tão cem grandes tanques para O curtimen-. perfeita como a que está patente na Expo- tra e se fortifica. 
o pr das pelles de vscca e dos be- |sição, curtida e envernisada na fabrica do| Mais nos alegramos ainda quando vemos 
zerrus grandes, à que vulgarmente chamam | nr. Pinto da Silva. Alli vimos quatro be- |animos resolutos tentarem corsjosamente o 
atanados. | Lo gé- Pra" zerros de verniz liso a 14800 réis; qua-| que em circumslancias especia-s se julga 
“ O cortimento das pelles que se destinam | tro pelles envernisadas lisas à 6$000 réis, ainda problema industrial, embora seja ado- 
ao envernizamento é feito em separado em [UM couro de vaccça envernisado liso por | ptado com exilo em outras nações. 
quinze tinas grandes. Estas pelles são, co: 88000 réis e dous couros frisados de ver- Referimo-nos á applicação do vapor ao 
mo é sabido, de bezerros, cabras e car-|nNiz a 165000 réis cada um. cortume. 
o RR Css) Esta industria, dependente como é sa “Não entramos agora na apreciação das 
moer a casca, | bidodo progresso das artes Chimicas, é apre- | opiniões encontradas que se levantaram des- 
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“São tres os engenhos de R uas a td : 
mas pelo syste ma antigo, é furça de sangue. ciada em todos os paizes, não só pelo con de que os snrs. Caetano José Ferreira e Igna- 
Por mais aturado que seja o trabalho de | sumo geralmente adoptado, mas pela ap- cio Pinto da Fonseca estabeleceram o ma- 
um csvalioou: de: uma junte de bois, da- plicação especial que lem a uma parte do | chinismo, usado em França, na antiga fa- 

idemos que o resultado seja tão abundan- equipamento militar. As nações lucram | brica do Esteiro de Campanhã, a qual per- 
te e economico como deve ser quando es |em ler seguro dentro dos seus meios indus- | tenceu á sociedade de Penha, Ribeiro & C.º 
ta operação seja feita por meio de vapor. trises o fornecimento da maxima parte dos je até 1852 ao snr. José Maria Ribeiro Pe- 

“Judustrias diferentes, mas pertencentes | objectos que dizem respeito so arranjo das | reira. | 
4' mesma classe de trabalho , estão con- |Suas forças de mar é terra. Ver etdo Esta fabrica, outr'ora considerada como 

| “ma fobrica da Formiga. * Muitos dos melhodos de envernisamen- | uma das primeiras do Porto, tinha chegado 

E! poreste motivo que sshem das suss|!O se conservam ainda secretos e de ou-|a um estado de deterioreção ameaçador de 
officinas os seguintes productos: tros que tambem como elles foram privi- | ruina, ef 
| “Sóla grossa « fina, para calçado superior. | legiados, tendo findado os prazos da ex- Não somos dos que se abraçam cega- 

“Couros de vacca engtsixados, e pelles | ploração do privilegio foram publicados os | mente a todos os methodos estrangeiros. Às 

ndes de vitella, para calçado da gente | processos. Formando ideia por estes dos | circumstantcias peculiares ea que poderemos 
id CUT | meios chimicos que dominam a operação | chamar até indigenas em que a industria 
pad <22 20 pequenos brancos é pretos, en- do enverniser, sabemos que esta industria |se desenvolve em certos paizes, repellem às 
Bezerros pequei ari “não só difficil, mas cara, lanto no pre- | vezes com fundado motivo esses methodos 
paro especial da pelle como na applicação | estranhos. + % 
do verniz. | assisti Entretanto para o caso sujeito se 0 nos- 

Por enquanto, as pelles depois de es-|so animo se inclina para o emprego dus meios 
arem bem pretas e com a superficie o mais | industriaes que vimos funccionar na fabri- 
isa Que é possivel, recebem o verniz e são |ca dos snrs. Fonseca & Ferreira, jnão an- 
- l|expostas durante alguns diss ao sol. teciparemos assim mesmo nenhuma ;solução 

Sabemos que os snrs. Pinto da Silva bre-| theorica, por que não taorda que haja o 
vemente completarão o seu estabelecimento | tempo necessario para a pratica dar razão 
com uma estufa. Todas as indicações acon-|a quem a tiver. | 
selham e exigem este complemento de tão A fabrica do Esteiro de Campanhã foi 
de soldados. cc 50, o - [importante fabrica. Não só a temperatura | comprada pelos snrs. Fonseca & Ferreira 

Pelles pequenas de bezerro, cabra e car- | deve ser igual para a fixação do verniz, re-|haverá anno e meio. A sua reedificação 
Ê , pera calçado . superior. - |gulando de 50º a 60º, mas as pelles de- |em parte, e a montagem do machinismo 
= . vem estar ao abrigo de qualquer poeira que | empregou muitos opersrios durante mezes. 


“+ O consumo annual da casca de carva- | | d 
lho regula por quarenta mil arrobas. o vento possa levantar em volta do logar | Vimos que as obras ainda continuam € as: 
ac De ds  . -|sim mesmo soubemos que já se vendem 


mt] bater a sóla tem quatro grandes onde as seccam. | METRO m 

pedras, onde pódem trabalhar desesseis ho- Ô couro envernisado que se denomina com aceitação os seus productos. 
menos. | E iai st | da Russia, exposto pelos snrs. Pinto da Sil- A -collecção apresentada no palacio da 
“> Alguns dos tanques va está perfeito, não só em quanto ao cor-| Bolsa pela nova fabrica é variada, e cons- 
de pedra. Prsi lume especial que para esse fim se empre-|ta de : 

«vv São: condradictorias as opiniões corren-| 88, luas lambem no envernisamento. Dous meios couros curtidos sem em- 
tes sobre a sua preferencia aos de madei A fabrica de Rego Lameiro que honro- | prego da cal aos quaes chamam os fran- 
ra. Parece que tambem em França o ponto| stmente- havia figurado na anterior Expo-|cezes cuirs forts jusés. | 
é agora contestado. Entretanto as fabricas | SIÇãO, velo na de 1861 manter os creditos Meio couro curtido tambem pelo sys- 
onde entramos sinda haverá quatro annos | da antiga casa a que tem pertencido. tema fcancez, mas com emprego da cal. - 
n'aquells nação tinham os tanquesde pedra. A fabrica trabalha muito bem e os seus) | Meio dito curtido pelo -systema por- 
- “Vimos no estabelecimento dos sars. Pin- produclos são procurados no mercado co-|luguez, mas batido como o antecedente 
tos alguns cortumes no genero dos que | DO duraveis. Possue quarenta tanques de|com o martello que se uza em França, 
são conhecidos no mercado como de Gui- | encasques e dez de cál e aguas frescas. Em- | movido pelo vapor. 

LES Ci E cwror o mas a e : 


o. — 


brancos; 


para o cortume são 


DDD e 


Dm ———==->-—=emm=——————— 


-irês “Is LV Css 


od éRia WARIAS COUSAS. “ lqualno seu próprio merecimento ena iou-| E onde fica o retrato do snr. Rebello 
-s lia fado SOM do PE ISO tilidade do genero bumano. E senão ve-|da Silva. Fica muito bem onde estava, e 
PARIZ 2) DE AGOSTO DE , jam... Safa! Que lá ia eua descahir para onde os leitores já o viram antes de le- 


+ Neste mez de-sgosto lenho andado ar-|as personalidades ! rem o que estou escrevendo. Agora o que 
redio dos leitores. Grande admirsção | Com | Nada de questões de pessoas. Sejamos | não sabem é que o presidente do Institu- 
um calor d'estes | E eu que desde o anno| homens graves. No governo constitucional |to de França deu ácerca do volume do sor, 
do em apertando a calma, ferve-me 9|a questão de pessoas é essencial e filha le-| Rebello um parecer que muito honra o 
ee accommetitem-mo os leicenços que | gitims do syst«ma politico, porém nós re-| author. Não admira que o não saibam, 
eixam mais maltractado do que S. Se- | formamos o espirito da constituição e não | porque o proprio escriptor do livro” o igno 


> 


me 
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conh 
não sabe ti: 
ciencia. Já sabem como eu sou. Lingua-|snr. Castilho, visconde de Juromenha, In-| commetter semelhante desacato. Mas o la- 
Feiro até aqui. O que sei, para dizer o que- | nocencio Francisco da Silva e do meu ami- | tim anda tão abandonado ! Desmereceu tan- 
rocomo um bom gazeteiro. Deem-me tem-| go Firmo Augusto Pereira Marecos, admi-|to desde que appareceram as obras clas- 
po e saberão quanto quizerem saber e ainda | nistrador da Imprensa Nacional de Lisboa. |sicas de Paulo de Kock, e as suas primo- 
algumas cousas mais. | Eu disse meu amigo. Pois disse mal. Devia | rosas lraduccções, que já muito rapaz o en- 
À primeira notícia que lhes eu dou éter dito nosso amigo, porque todos o são |geita. É no fim de contas chegam a tudo, 
que o nosso estudioso e sizudo palrício| d'elleem Portugal, e o snr. Firmo é oem-|e vencem a todos sem terem de quebrar 
Christiano Kopke tem quasi concluídos os | pregado mais zeloso, mais inteligente, mais | cobeça com o Magaum Lexicon e com 
seus estudos de minas em Inglaterta, que | modesto e mais serviçal e amigo de todos |as Selectas. 
volta a França, que provavelmente irá exa-| que eu tenho encontrado sté agora. Deus perdos a meu honrado pai, po 
minar as minas hespanholss, e quo reco- O caso é que os francez s quendo sejrém se em lugar de me estafar a cabeças 
Jherá em seguida a Portugal, Bôa mina te | lhes mostra o livro das amostras da Im-|com o Virgilio e com o Tito Livio me ti- 
mos nós os. poriuguezes nesse mancebo, | prensa Nacional de Lisboa ficam como eu |vesse msndedo ensinar a fazer creditos 
se a so bermos explorar, porque em appli-| fiquei e como ha-de ficar quem entender | prediaes, companhias monstros, e outras 
cação, aproveitamento, clareza de intelli- | do essumplo, quer dizer, de queixo cahido! | capoeiras semelhantes, outro gallo me can- 
gencia, jinstrucção compativel cum a sua | Nas ultimas paginssem que ha mistura de|tíra, e não estaria curvado sobre papel 
idade, sizudeza de animo e hontadez de córes e de vuro, me disse o snr. Linton, | verde a escrever aos muito honrad. s, muito 


 oracter não sei de quem lhe leve a palma. grande gravador inglez residente em Pariz, |ncbres e sempre leaes cidadãos do Porto. nasce cercada. OU que lhes eu posso aflir- 
mar é que essa lraducção é um milagre de 


cu É provavel que o não aproveitem para | que nunca vira melhor. Ficou atlonito sem | Elles é que baviam de estar .... nem eu 
. usa elguma. Em Portugal andam sempre poer tirar us olhos da pagina, e vua re-|sei como estsriam.,.,... pelo mrnos pas- 
Os governos a queixer-se de que não ha | galar-me de vêr que deilavamos agua às| msdos de tão facil prosperidade, como es- 
gente para os cargos, e quando ella lhes ap- mãos ás outras nações pelas mãos dos com-|tes meus olhos peccadores os viram já em 
parece, não s querem. E' que na nossa bôa | posilores e impressores da Imprensa Na- | diversas conjuncluras. 
terra ha só uma crença firme. E a decadaicionale sob a direcção do nosso Marecos. Mes então sebem latim ou não sabem? 
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ad 


braço os operarios batem a solla nas ou- 
tras fabricas. 


anno. 


cio Pinto da Fonseca pela posse de um 
dos estabelecimentos fabris mais regulares 
e bem montadas do districto do Porto. 


tugal com as difficuldades inherentes a ou- 
tros ramos do nosso trabalho fabril, ecom 
uma qutraque se póde considerar de tra- 
dição, Referimo-nos aus largos prazos a que 
vende us seus productos, e á falta da li- 
tulos negociaveis que representem as va- 
liosas transacções d'este genero, as quaes em 
alguns casos, como na feira de Vizeu, são 
de dezenas de contos de réis. 


pal abastecedor de muitos depositos, obser- 
va-se ácerca do ferro e da solla um facte 
que não deve passer desapercebido por 
quem estude os interessss economicos da 
nossa terra e a relação directa que podem 
ter com elles os estabelecimentos de credi- 
to tão precisos nas previncias. 


vende em Vizeu, é revendida logo por me- 
nos, e o primeiro comprador, tendo cerca 
de um anno para satisfazer este debito pelo 
qual não acceita nenhuma lettra, obtem por 
juro incerto e algumas vezes elevado os ca- 
pilses para o seu gyro. E" assim que uma 
feira substitne Os estabelecimentos moneta- 
rios, que deviam auxiliar fóra das duss ca - 
pitaes do reino o commercio e a industria 


parece acertado, ácerca do modo como a 
tabella da contribuição industrial procura 
avaliar os lucros da industria dos corlumes. 


rar em tudo o novo systema de contribui- 
ções, quando são justos os fundamentos 
com que se reclama, que não duvidamos da 
favoravel solução do que a este respeito re- 
presentem os interessados. 


informaram que se póde aperfeiçoar com 
devido conhecimento de causa a tabella de 
que já fallamos, 


comprehendendo essa parte, que seguramen- 
te não deve ser esquecida em qualquer in. 
querito industrial, mas quando elle for obra 


Digam que sim por honra da firma. Bem 
véem que ha mestres regios, assim se dizia 
no tempo do latim, na cidade. Pois se o 
sabem, ahi vão dous pedaços, que apesar 
de serem coeros do Redemptor do mundo 
estão lão bem conservados, como se n'este 
momento os escrevesse s. exc.” — não po- 
dia ter menos se vivesse agora — o snr. 
Publio Ovidio Nasão. Ora ouçam: 


primeiros versos da «Arte de Amar», e os 
gras do amor, não para desinquielarem ra- 


deiras de Avintes que já alguem me disse 


jam. Abi vai quem lhes põe tudo em pratos 


CC A a a 


em mem o mm 
a pe 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, erc. . | 


e Annauncios é correspondencias, linha ... ... cce eva 40 réis 
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| | EPA e e . Os snrs assigoantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações lillerarias. 


me foi o snr. D. Csetano Pujol e Boada;,|tro e secretario de Estado dos negocios do 
de Barcellona. reino. 

Os bezerros de casca enviados por este O mesmo ministro e secretario de Es- 
fabricante são muito bons, e elles bastam | tado o tenha assim entendido e faça exe- 
para indicar que a perfeição dos cortumes | cutar. Paço das Necessidades, em 5 de se- 
é cunhecida e apreciada pela indastria do | tembro de 1861. —REI— Marquez de Loulé 
reino visinho. : 


Meio conro de solla lustroza, mas não 
batida. 

Couro cavallar curtido em casca Já 
aparelhado a branco. 

Além desta bem disposta colleeção 
tambem vimos diversas pelles de vitellas 
e carneiras curtidas em casca, mas que 
não foram aparelhades por falta de tempo. 

Para lirar a agua dos tanques em- 
pregam na fabrica uma bomba portatil pre- 
ferivel aos diversos modos que em outras 
fabricas se usa para aquelle fim. 

A machins a vapor é da força de doze 
cavallos. Com este motor se móe a casca, 
e se faz a lavagem das pelles e tambem 
se bate a solla. Dous homens a vão apre 
sentando á pancada regulsr do martello, que 
oferece á pressão uma superficie triplica- 
da de cada um dos martellos com que à 
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R & No dia e á hora, que opport 
CONSORCIO DA SENHORA INFANTA, | totem desiguados. colelsor a pao nar ento 


O «Diario de Lisboa» de segunda feira | monias religiosas do consorcio de Sua Al- 
9, hoje recebido publica os seguintes de- | leza a Serenissima Senhora Infanta de Por- 
cretos, que estabelecem o programma que |lugal D. Antonia, com Sua Alteza o Sere- 
deve ser observado por oecesião do con-| nissimo Principe Leopoldo, na capella do 
sorcio da serenissima Infanta D. Awtonia | real paço das Necessidades, que de ante- 
com o principe hereditario de Hohenzol- | mão se achará convenientemente disposta e 
lern Sigmaringen. O dia da celebração do |adornada para todos os actos d'esta sole- 
consorcio sinda se não acha oflicialmente | mnidade. 
designado. H 
Suas Mogestades Fidelissimas e Suas Al- 
« Achando-se ajustado à consorcio de | tezas os Serenissimos Senhores Infantes ten- 
Sua Alteza a Serenissinia Infanto de Por-|cionam ser presentes a estes reses despo- 
tugal, Dona Antonia, minha muito amada |sorios. 
e presada irmã, com Sua Alteza o Sere- Sua Magestade a Imperatriz do Brazil 
nissimo Principe hereditário de Hohenzol-| viuva, Duqueza de Bragança, e Sua Alteza 
ler Sigmaringen, Leopoldo Estevão Curlos| Real a Serenissima Senhora Infanta D. Iza- 
Antenio Gustavo Eduardo Tassilo, na con-| bdf Maria, serão especialmente convidadas 
lormidade das condições estipuladas no con-| para assistirem á mesma festividade. 
trato matrimonial, que fôra approvado pela O duque mordomo-mór tomará as dis- 
lei de 4 de julho de 1861, e se acha com-| posições necessarias para a recepção d'es- 
petentemente ratificado; e aproximando-se | las augustas personagens no paço das Ne-. 
a conclusão d'este feliz matrimonio: hei por | cessidades. 
bem decretar o seguinte: HI 
Artigo 1.º A noticia dos desposorios dos Na capella, á direita do altar mór, estará 
mesmos august 's principes será transmit- | levantado o throno real, onde Sua Magestade 
tida a todos os tribunaes e corporações do | El-Rei tomará lugar, acompanhado de Sua 
estado, e bem assim a todas as authori-| Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando e de 
dades superiores na ordem ecclesiastica, | Sua Alteza a Senhora Infanta D. Antonia. 
civil e militar, a fim de que, dando-lhe Todas as outras pessoas reaes se colloca- 
a maior publicidade, possa chegar ao co-|tã0 na tribuna da real familia. 
nhecimento de todos us portuguezes. A" esquerda do altar mór, defronte do 
Art. 2.º O dia em que n'esta cidade se | throno, estará devidamente preparado um 
eflectuar a celebração do real matrimonio, | lugar de honra para Sua Alteza o serenissimo 
e os dous dias immediatos á mesma so-| principe Leopoldo, e para as pessoas do seu 
lemnnidade, serão de grande gala na córie. | cortejo. O principe Carlos, irmão de Sua Al- 
$ 1.º Nestes tres dias suspender-se-ha | teza, irá para a tribuna real. 
o despacho e serviço nos tribunaes e re- Entre o altar mór e o throno real será col- 
partições publicas da capital, onde por mo- | locado o solio do eminentissimo cardeal pa- 
tivos semelhantes é costume suspender-se, | triarcha de Lisboa, o qual, na sua qualidade 
e haverá salvas de artilheria nas fortale-| de capellão mór da casa real, ba-de funceio- 
zas de terra e mar e navios de guerra por-| nar como ministro do sacramento do matri- 
luguezes, permittindo-se as illumiaações, | monio dos augustos principes; sendo, para 
os repiques de sinos e quaesquer outros | este acto, assistido das dignidades da sé pa- 
festejos publicos. | triarchal. E 
 $ 2.º Nas províncias do continente do Iv 
reino a suspensão do despacho e serviço Defronte da tribuna real haverá duas tri- 
dos tribunses e reparlições publicas, eas|bunas, sendo ums destinada para os mem- 
demonstrações de regosijo, terão lugar nos | bros do corpo diplomatico estrangeiro e se- 
tres dias imediatos áquelle em que alli|nhoras respectivas, e a outra para a duqueza 
fôr recebida a noticia de se haver cele- | camareira-mór e damas do Paço, e para as 
brado a nupcial alliança; devendo obser-| senhoras, vindas de Allemsnha, ao serviço 
var-se outro tanto nas ilhas adjacentes e| da princeza desposada. ld 
possessões ultramarinas nos tres dias que, A côrte e presidentes dos tribunaes supe- 
depois da recepção da mesma noticia, fo-|riores, Os generaes de terra e mar, O gover- 
remímarcados pelas respectivas aulhorida-| nador civil, eo presidente da camara muni- 
des superiores administrativas. cipal de Lisboa, collocar-se-hão, sem prece- 
O ministro e secretario de estado dos | dencias, na capella real, como o permittir o 
negocios do reino assim o tenha entendi-| Seu espaço. 
do e faça executar. Paço das Necessidades, | " Umas e outras pessoas deverão apresen- 
em 5 de setembro de 1861. —REI— Mar- | tar-se na real capella meia hora antes da que 
quez de Loulé. y for marcada para a cerimonia do casamento. 
V 


O mestre é francez. 
A fabrica parece-nos babilitada a cur- 
tir mais de 12:000 couros grandes por 


Felicitamos vs seus dignos proprieta - 
rios os snrs. Caetano José Ferreira e Igns 


A industria dos cortumes lucia em Por- 


N'esta feira, que é o mercado princi- 


Uma parte do ferro e do sóla, que se 


“Tambem alguma cousa vuvimos que nos 


Vemos o governo tão disposto a melho- 


Em mais alguos ramos de industria nos 


Compiicariamos muito o nosso estudo 


Achando-se assignadas e já ratificadas|  Aentradae recepção publica do serenis- 
as estipulações para os desposorios entre a | Simo principes Leopoldo em Lisboa terá lu- 
Infanta de Portugal D. Antonia, minha mui-| gr, desde o palacio de Belem até á real ca- 
to amada e presada irmã, e Sua Alteza o | pella no dia dos desposorios. | 
Serenissimo Principe hereditário de Hohen-| - O principe será acompanhado das pessoas 
zollern Sigmaringem, Leopoldo Estevão Car-| que formarem o seu sequito, e das que Sua 
los Antonio Gustavo Eduardo Tassillo; e de-| Magestade nomear para fazerem serviço jun- 
vendo a celebração do consorcio dos au-|to de Sua Alteza, 
gustos noivos ser pessoalmente effectuada Para a formação do prestito em relação 
n'esta capital: hei por bem ordenar, que | 8os coches da casa real, deverá o marquez es- 
as cerimonias de tão solemne festividade | tribeiro-mór tomar as ordens de Sua Mages- 
tentam lugar em conformidade do dispos-|tade El-Rei. | 4 
to no programma, que baixa assignado, com | A guarda de honra que, por essa occa- 
este decreto, pelo marquez de Loulé, pre-|sião, ha-de ser dada ao principe, será com- 
sidente do conselho de ministros, minis- | posta de toda a cavallaria que existir em Lis- 


do governo e não simplesmente esforço ds 
tôa vontade de um particular. 

N'este nosso imperfeitissimo esboço do 
estado da industria nacional em relação á 
exposição portuense, não vamos até onde 
nos levaria o desejo, mas unicamente até 
onde nos deixam ir os escassos meios de 
trabalho á nossa disposição. Nem até aqui 
chegariamos sem os valiosos esclarecimen- 
tos que devemos a industriaes de todos 
os pontos do reino e com especialidade aos 
ilustrados fabricantes do Porto. 

O unico expositor hespanhol de cortu- 


TTTT——— E 


to é terra de letras, mas de cambio, e que |gar de comprarem estampas francezas de 
qualquer alfacinha nos dá tantos quinaus| Paulo e Virginia ou Murillos bastardos e 
em grammatica quantos nós somos capazes | Rsphaeis de traz da porta, e ajudem os es- 
de lhes dar a elles em ltaboada. Pois va-|tabelecimentos seientificos, litterarios e 
mos a mostrar que é uma grande aleivo-| da instrucção primaria com alguns dos gros-. 
sia, e que o Pofto sabe latim e póde sa-|sos tostões com que abarrolam os cofres 
borear uma traducção de Ovidio sem sejda Misericordia, do Terço e da Trindade. 
lhe cortarem os dentes. Escrevam para o Eu bem sei que á hora da morte, a vis- 
Rio de Janeiro, e mandem vir ao menos|ta embaciada, se alguma cousa vêé a cal- 
duzentos exemplares. Saiba a posteridade | deira de Pedro Botelho e o démo a puchar 
que no anno do Senhor de 1861 haviade-| com uma das mãos pela ponta do lençol da 
fronte de Gaya duzentos portuenses que não | cama e a apontar com a outra no livro da 
faziam um homem, mas duzentos homens| Eternidade a conta por partidas dobradas 
sabendo a arte de Pereira desde a definição | do bem adquirido e do mal ganhado. O po- 
de nome até á Syntaxe. bre agonisante manda pôr no testamento 
Se os meus patrícios não tomam o meu | quantas confrarias tem a cidade da virgem 
conselho, obrigam a dizer que são.....—|e parte para o outro mundo muito confia- 
não tenham receio que eu arrisque a mi-| do naquelle modo generoso de remir os 
nha incontestavel popularidade por causa | peccados d'este mundo. À 
do latim — uns maganões de primeira or- Não lhes levo a mal a intenção pia; os 
dem. Pela minha parte quando alguem lhes | senhores feudaes na idade média depois de 
chamar dignos cultures das letras| vida larga e regalada chegavam à hora da 
patrias e dss latinas, hade-me faltar ar-| morte carregaditos de fraquezas humanas, 
gumento com que prove que o elogio é|algumas mortes, varios roubos e frequen- 
feito com sinceridade. tes seducções e violencias para com o sexo 
Se não sabem latim, aprendam-o, mas| feminino. Então fundavam um ou dous 
não me deixem ficar mal. Olhem que oli-| conventos, doavam-lhes grande patrimo- 
vro é em porluguez e em -verso. E que|nio, deixavam missas para todo o sempre 
portuguez! E que verso! O traductor é o/e morriam em paz. Passou o tempo dos 
nosso Castilho. Não preciso dizer-lhes mais. | conventos e veio o das confrarias. Atraz do 
O commercio é rico. Porém, ser rico para | tempo, tempo vem. - 
cer rico é como andar annos em Coimbra Mes Deus é justo. Se elle lhes leva em 
para lhe chamarem duutor na sua rua. Ojconta esses legados, cujo fim é principal- 
dinheiro dy commercio deve favorecer ss| mente fornecera essas corporações os meios 
letras, ajudar as artes, proteger as scian-| necessarios para que nunca falte o allívio e 
cias e nobilitar-se com estes pergaminhos | conforto corporeo aos que só da publica ca- 
como fez o dinheiro dos mercadores de Fio-| ridade o podem ter, quão agradavel não será 
rença, dos commerciontes de Genova e Piza | sos olhos do creador o beneficio feito á parte 
e dos seus collegas de Venrza, espiritual do homem que Deus creou para sa 
Negociante rico lenha bôa casa, bôa| aperfeiçoar constantemente. 
meza, dê bailes se gósta-d'esse divertimeno, Que por mercê do honrado testador ve- 
compre carruagem esbella e cavallos pos- | nha curar-se á cidade entre lenções lavados 
santes ou machos orelhudos, mas arrianje | é cow dieta regular e sadia o jornaleiro de 
tambem uma bibliotheca de livros portu-|S. Cosme, é cousa muito para louvar, porém, 
guezes em vez de comprar vos romances | se algum testador não menos honrado se qui- 
francezes de má morte com que endoide-| zesse lembrar da alma e deixar uns cobres 
espalhem isto que é vergonha— se está im- | cem as meninas e és vezes alé os mães, cu-| para que a chega profundissima da igaoran- 
primindo no Rio de Janeiro. bram as paredes das salas e dos quartos |cia se curasse tambem em lenções branqui- 
Audam por ebi a dizer que o nosso Por-!com quadros de pintores nacionaes em ly-inhos e finos, e com o sustento espiritual de 


Si quis in hoc artem populo non norit amandi 
me legat; et lecto carmine doelus amet, 


Não entendem ? Olhem que são os dous 
meus patrícios precisam de aprender ss re- 
parigas honestas, esposas viriuosas e pa- 


com mentira e tudo, que não eram uma 
cousa nem outra, para isso não que é pec- 
cado, mas para se amarem uns sos outros 
e acabarem Ge uma vez para sempre com 
a praga da má lingoa, que são os gafanho- 
tos do Porto. 

Pois emfim a memoria dv homem é fra- 
gil e escorregadia, e se 


«««do latim já estão quasi esquecidos 
como o farfante Deão de Elvas, não se sffli- 


limpos. Esses dous versos dizem o seguin- 
té nem mais nem menos : 


Se ginda alguem n'este povo a arte de amar ignora 
Leia-me : os versos meus o farão mestre agora. 


Aposto que mesmo os que não sabem 
m já querem ser doutores de Cupido? 
Sejam. Eu não me opponho. O amor tem 
seus espinhos, mas a rosa tambem delles 


engenho, que o traductor se chama Ánto- 
nio Feliciano de Castilho e que a obra —- não 


bos, e que deverá marchar no prestito spoz 
o coche de Sur Alleza, 

Em Sua Alteza entrando no largo das Ne- 
cessidades, será annunciada a sua chegada 
pelas musicas dos corvos militares, ali pos- 
tados, os quaes deverão fazer ao principe as, 
continencias devidas á sua alta gerarchia. 

O serenissimo principe entrará na c1- 
pella real pela ports principal, onde será 
reerbido entre as pessoas do seu cortejo, pelo 
commandante da guarda real e pelo mar- 
Quez mestre sala, sendo acompanhado por 
estes digaitarios da corda até ao logar que 
lhe estiver destinado á esquerda do aliar 
mór defronte do throno. 

Todas as pessoas do cortejo de Sua Al- 
teza tomarão logar junto á parede, atraz da 
cadeira do Serenissimo principe. 

| : o 

Suas Magestades e Suas Altezas sahirão 

do- paço para a capella real pelo Iago das 


“Necessidades. 


El Rei o Senhor D. Fernando dará o 
braço a Sua Alteza a serenissima senhora 
infanta D. Antonia, sua augusta filha,a prin- 
ceza desposada. 

No transito do paço á capella real Suas 
Magestades precedidos das outras pessoas 
redes, serão acompanhados por toda a côrte 
dentro das alas de archeiros.  ” 

Adiante dos: senhores infantes irão O 
mordomo mór, estribeiro mór e o comman- 
dante da guarda real. | 

Em seguida a estes Uignitarios tomarão 
logar os membros do ministerio e cunse- 
lho de Estado, us tres officiaes móres da 
canna, os outros ofliciaes móres da casa, e 
os ajudantes de campo, indo em frente o 
porteiro da real camara com os criados com- 
petentes. . 

Ao lado esquerdo das pessoas reaes vão 
os respectivos criados deserviço, e atraz de 
Sua Magestade El-Rei tomará logar o vis- 
conde camareiro mór. - 

O serviço jnnto da princeza desposada, 
no dia do seu consorcio, será feito por um 
gentil homem da real camara e pela dama 
comarista D. Maria de Vasconcellos e Sou- 
za, a qual é encarregada de levar a couda 
do vestido de Sua Alteza. 

VII 
A" entrada da capella real, Suas Mages- 


- Aades e a augusla princeza desposada se- 


rão recebidos pelo eminentissimo cardeal 
patriarcha e mais ecelesiasticos assistentes, 
com o cerimonial do estylo. 

Depois de adorarem o Santissimo Sa- 
cramento, Suas Magestades e Sua Alteza a 
Serenissima Senhora Ínfanta tomarão as- 
sento no lhrono. 

O ministerio e conselho d'Estado, os of- 


Ncises-móres, ajudantes de campo e mais 
dignilarios com exercicio junto das pessoas 


reacs occuparão os logares que lhes forem 
designados pelo marquez mestre-sala. 
V 


— Quendo o cardes! patrisrcha tiver reci- 


tado, do lado da epistola, as orações do. 


costume, e depois do mordomo-mór tomar 
as ordens de Sua Magestade Fidelissima , 
deverá começar a cerimoniá do real con- 
sorcio pela celebração de uma missa resada, 


segundo o ritual ecelesiastico. 


Acabada a missa, o eminentissimo car- 
deal patriarcha , descendo do sulio á ca- 
deira gestatoria, collocada em. frente do al- 
tar-mór, mand ará Jêr a dispensa, por elle 
mesmo concedida, para a celebração do 
matrimonio, sem dependencia dos procla- 
mas. or sl 

Logo em seguida, Sua, 
Rei o Senhor D. Fernando, tomando pelá 
mão a princeza sua sugusta lha e o se- 
reníssimo princ e Leopoldo 7) 
os dous augustos desposados ao eminen- 
lissimo prelado para os ligar em malrimo- 


nio na conformidade das leis canonicas. 


* Collocadas convenientemente as lLeste- 
munhas que, para presencisrem este acto, 
tiverem sido avissdas, á ordem de Sua Ma- 


gestade El-Rei, pelo ERAnteriO do reino, 


o eminentissinio Cardeol Palriarcha inter-. 
rogará'a cada um dos Bi igustos principes. 
se quer tomar o outro por seu esposo, 
* Quando o interrogatorio fôr dirigido 4 
princeza, esta, fazendo venia a Sua Mages- 
tade como chefe da fsmilia real, e beijando 
a mão de Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Fernando na qualidade de seu augusto 
pai, prestará com essa aulhorisação o seu 
proprio consentimento perante Deus e a 
córte de Portugal, para ficar desposada com 
o princips Leopoldo | 
Havidas as respostas dos augustos con- 


ET TO CT O E a Rr mago 


que lanto carecemos, não seria menos agra- 
davel a Deus esta obra verdadeiramente pia, 
ném menos úlil aos homens. 

Não quero que se esqueçam d'esses res- 
peitaveis estabelecimentos de caridade, que 
são uma das glórias e das riquezas do Por- 
to. Peço que do que dão ao corpo repartam 
com a alma, que tantas vezés morre á min- 
gos de pasto espiritual, 

Mas que tem tudo isto com 6 cemiterio do 
Pêre La Chaise, a que eu alludi no principio? 
Não tem nada. O nexo do que eu escrevo é 
não ter nexo nenhom. Ea vinha do cemile- 
rio, entrei a tratar de sciencias, de letras e de 
artes, o vim a acabar no hospital. E” estrada 
Coimbra. Em Portugal, a porta mais larga 
para entrar no hospital é a profissão das le- 
tras. Entretanto, se querem por força que 
lhes conte uma historia. do cemiterio de Pa- 
riz, ahi a tem, e com o seu competente prefa- 
Cio. 

Eu não tenho oshomens em grandeapreço. 
Sempre lhes fiz quanto bem pude, A mim sem- 
pre me fizeram. o maior damno possivel. Eu 
continúo no meu caminho, Elles lá vão no 
Seu. Mal não lhes quero. Mas de não lhes 
Querer mal a ir procural-os e a deleitar-me 
com a sua companhia vai grande distancia. 
Já tenho as pernas fracas para andar n'esse 
gro, e a vontade, essa então ainda está mais 
velha e mais quebrantada do que as pernas. 

Ha dias em que me apraz izolar-me do 
resto dos viventes, dias de influxo mysan- 
tropico, se assim o querem, mas quasi sem- 
pre de grande conforto, serenidade e ensino 
para mim. N'esses dias costumo ir para o Pêre 
La Chaise, e alli ando horas e horas a deci- 
frar os segredos dos que já foram pelas ins- 
cripções que nas lousas sepulchraves mandou 
abrir a vaidade de ves, o discernimento de 
poucose o costume de todos, 

Já assim usava em Portugal. No Porto ia 
para o cemiterio da Lapa. Em Lisboa para o 
dos Prazeres. E vinha de lá com um caderno 
de papel rabiscado a lapis, registro singelo e 
verdadeiro de quanto vira, ouvira e meditára 


Megestade Mall 


Leopoldo , apresentará | 


jugas, o emigentissimo Carde Patriarcha, 
procedendo á benção dos anneis nopeiaes, 
mediants as orações da ritual, ha-de er- 
tregal-os aos principes desposados para el- 
lês os trocarem entre si.. a 

No momento em que se effectuar a tro- 
ca dos anneis será este acto aminnciado por 
girandalas de foguetes, repiques de sinos 
e salvas de artilheria nas fortalezas e na- 
vios do Estado. 

Passando então o emiaentissimo Cardeal 
da cadeira gestatorin no altar mór, d'alh, 
depois ds ter recebido o voto dos princi- 
pes, recentemente ligados pelo vinculo ma- 
trimonial, lançará em canto festivo as ben- 


A 


“cãos núpcises sobre os sugustos esposos 


ajoelhados ante o mesmo altar. 

Acabada esta cerimonia, os augastos 
conjuges, dando a mão um ao outro e sen- 
do acompanhados das pessoas presentes, to- 
marão lugar no throno. . 

Em seguida o eminentissimo cardeal pa- 
triarcha, passando do altar mór ao solio, 
entoará em canto solemne o hymno, Te- 
Deum Laudamus, que será continnado pela 
orchestra e cantores da capella e casa real. 

E, em resando nlteriormenta as orações 
do estilo, sua eminencia lerminará as ce- 
rimonias religiosas com a benção final, 

Logo depois da celebração de cassmen- 
to, as pessoas allemãs, destinadas psra O 
serviço de Sua Alteza a serenissima prin- 
ceza de Hohenzollern Sigmaringen, entrarão 
»m exercicio junto da mesma augusta Su- 
nhora. É 
IX | 

Concluida a funcção matrimonial, reti- 
rar-se-bão Suas Magestades e Suas Alte- 
zas ao Paço, dando então o serenissimo: 
principe o braço à princeza, sua augusta 
esposa. 

O cortejo de Suas Magestades na volta 
ao Paço será o mesmo que os tiver acom- 
panbaio á capella. E, logo que o presti- 
to chegar ao salão -do throno, ha-de des- 
pedir-se das pessoas reaes, e assim termi- 
nará a cerimonia da córte. 

“Para a melhor ordem de todos os actos 
mencionados. n'este programma em relação 
á córie, os ofliciaes .móres procurarão cum- 
prir pontualmente as obrigações proprias 
dos seus cargos. om 

Os corpos militares da guarnição de Lis- 
boa, postados no largô das Necessidades, 
passarão em continencia pela frente do Paço. 


Para as festividades dos reaes Jesposo- 
rios haverá tres dias de grande galana côr- 
te, suspensão de serviço nas repartições pu- 
blicas, onde por occasiões semelhantes é cos- 
tome suspender=se, salvas de artilheria nas 
fortalezas e navios de Estado; e serão per- 
mittidas as luminarias, e quaesquer outras 
demonstrações de regosijo publico. . 

Opportunsmente se designará o dia des- 
tinado para Suas Magestadese Altezass re- 
ceberem as felicitações do corpo diplomatico, 
as da côrte e tribunaes, camara municipal e 
mais repartições publicas, bem como das 
pessoas que costumam coricorrer a estesacios 
solemnes;annunciando-se tambem as outras 
festividades que por essavccasião hajam de 
ter logar. à «ph l 

- Paço das Necessidades, em à de setem- 
bro de 1861. — Marquez de Loulé.. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 
CATALOSO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. | 
- — (Continuado do n.º 206) | 
à 3.0 * GEASSE 99 3 A. 
Escultura e gravura em medalhas. 
599 Antonio Alberto Ribeiro Campos— 
GPERO SS oito imagens—Vianna do Cas-. 
tello. | | 
600 Antonio Almeida da Costa — Bus- 
to em gesso — Porto. Ss 
601 Antonio Candido Corrêa de Resen- 
de Loba — Esculplura a canivete — Villa 
ER TU A 
E 602 Antonio Couceiro—Objectos de es- 
culptura — Pórlo. x qu 
* 603 Antonio de la Roque — Esculptura 
em madeira — Porto. 
604 Antonio Moreira Ratto — Esculptu- 


ras em marmore--Lisboa. 


605 Balthasar Velloso de Sequeira — Ima- 
gens — Villa Nova de Gaya. e. 
606 Calmells — Esculptura— Lisboa. 
“607 D. Candida Claudina Barbosa e Sil- 
va — Flôres de cêra — Porto. 425 
608 Eduardo da Fonséca e Vasconcel- 
los — Esculpturas — Porto. 


inspirações dantescas. Se o lugar de Dante 
portuguez se pozer a côncurso, eu de certo 
lá não vou. Talvez por isto deixei de apro- 
veitar os lses apontamentos, commissão com 
que nada perderam os meus compatriotas, e 
ganharam os mortos a Patgds suas cinzas, 
que eu sempre respeitei. Esgravatar nos lu- 
mulos nem se quer com a penna | 

Hoje, porém, resolvo infringir este pre- 
ceito de delicadeza. O que não infringirei eu 
aa agradar aos meus patrícios do Porto? 

osto 


D'esse grande aldeão chamado Porto 


como disse o nosso Garrett não sei em 
que poesia. Tem defeitos? Pois eu quero- 
lhe bem por isso mesmo. Ha-de ter as qua- 
lidades que lhes correspondem. Perdôo-lhe 
a bruteza que lhe assacam, se é que a tem, 
desculpo-lhe o egoismo, Santo Deus! de que 
O accusam, não altendo ao materialismo de 
que, Senhor Deus, misericordia ! tanta gen- 
te lhs faz cargo, e a semsaboria em que di- 
zem se vive nessa bôa lerra das tripas é 
uma qualidade preciosa. Ao menos é a ci- 
dade de Portugal onde mais se falla em de- 
licadeza, palavra fina que mal se ouve em 
outras, e que em muitas corre com labeo 
de italianismo inutil e de sensação molle, 
como lhe chama, se a memoria me não 
mente, o n9sso melhor diccionario ! 

Em um dos lidos do cemiterio havis 
uma pedra posta de novo. Nas frechas da 
grade andava um homem pondo cordas de 
perpetuas. Vecejavam rosas brancas em tor- 
no da lousa que cobria os restos mortaes 
que jaziam debaixo della. Uma só palavra 
sobre a campa. Denique. Finalmente. 

Recordei-me de Chateaubriand e da ca- 
thedral de Westminster. Alliencontrou o can- 
tor dos Martyres uma lousa tendo por unics 
inscripção—Miserrimus. — E ninguem para. 
decifrar este enigma. Os seculos não gasta- | 


ram a pedra, mas lançaram a legenda do des- | nos desde Aristoleles até Proudhon e fi- 
dad venturoso no abysmo do esquecimento eter-| zera d'elles todos uma crença philosophica 
na região dos mortos. Nunca me lembrou |no. Não fiques como Chateaubriand entre-| para seu uso particular. O snr. de Braum- 
publicar essas paginas, e fazer da minha mo-| gue á vaga tristeza de conjecturas incer-| mer não queria formar eschola. O seu in- 
desta pessóa um ente tristonho como Young tas. Eu conhecia a significação do Denique. | tuito, dizia elle, fôra estudar a nalureza 
ou Hervei, Tambem escapei ao ssrempo das O homem cujo cadaver alli repousára ul- espiritual do homem para se aproximar, 


| sição de Londres, pedindo-lhes a coadjuvação para 


6)9 - Feanciscui José Rolrgues — Um, E assim por diante, subindo 23 réis por Que se espera havido novo systeiia d-jpéra vá ad ministração das nossas provineias 
Christa— Vianna do Castello. os onda 7,5 gramas, sjcomtribaição in lostrisl. Esta contribaição|Ultwamarinas não pó le continuar. Anda já 
610 Francisto José de Souza Junior— As cartas das provincias ultramarinas, | que pela antiga lei não produzis em tolajoar d zeatos contos de rés o que ellas 
Esculptora — Porto. = para as quaes não ha franquia por meio de/o reino e ilhas mais do que termo medis|nos custam annusimenta! Só da Tadia e de 
611 Francisco de Pinho — Fignras delséllos, pagam : E = c— 238 ou 229 contos, pelo systema actual Macau é que tiramos interesse. D'estas dnas 
barro — Porto, Até 15 graúomas inclusivamente... SOréis|<6 no districto de Lisboa ha jt probabili- do saldo positivo da mais da 70 contos. 
612 Francisco Simão Nunes de Carva-| » 22,5 » >» 100 » jdade de que monte a trezentos contos! Q| Podas as outras possessões nos dão grande 
lho — Presapio — Porto. E ds , «e 150 » [maneio das fabricas, imposto que tambam | prejuizo. Comparando s receita com a des- 
613 Germano José de Salles — Objectos E nssimpor diante, subindo 50 réis por |foi substituito pela nova contribuição in-|peza de cada uma, vênos que Cabo Verde 
de êsculptura — Lisboa. . cada 7,5 grammas. dustrial, nunca deu mais em Portagal do| nos custa vinta e tantos contos. S. Thomé . 
614 João Baptista Braga Juonior—San- Os impressos, lithographias e gravuras, |que cinco contos ds réis. Foia esta somma| é Principe, perto de vinte, Angola, cincoenta 
etuario e estatna de D Pedro 4.º-Braga. | pagam - ; que chegou no anno mais feliz — o de 1857. |º tantos contos [isto gen ES Pasas OF - 
615 João Gonçalves Guitarra—Ornatos Sendo franqueados por meio de séllos: | Desde então desceu sempre a menor quan-| dinarias. — 4s extraor apra do muito 
— Porto. o dida Até 30 gramas inclusivamente.. 10 réis tia. Reslmente que o imposto. do. mansio | maior somma] e Moçambique hta e 
616 João Nepomoceno' Rebello Valen-| -» 60 » » 20 » |das fabricas não estáva em relação comas|tantos contos. + 
te — Esculpturs-em madeira — Oliveira de,  »-90. » o um -— 50 » |quinhentas e tantas que ba no paiz, in-| | Ora, será possivel manter possessões as - 
Azemeis. E assim por diante, subindo 10 réis por | cluindo n'estas perto de cem movidas a va-| Sim *- Comportará isso o Estado do nosso 
617 J. C. Norberto da Silva—Objectos |cada 30 grammas. por e algumas importantissimas e que teem | thesouro Psi di 
de esculptura — Lisboa. Não sendo franqueados por meio de sêllos: | dado e estão dando interesses consideraveis. Repetimos, pois, uma das maiores ne- 


618 José Antonio Braga — Presepio — | Até 30 grammas inclusivamente... 20 réis A «Revolução de Setembro» de hontem, | cessidades que temos é de olhar sérismen- 
Porto. ; » 60 » v ÃO » |transcreveu uma carta do snr. Affonso de|te para a nossa administração colonial. Se 
619 José Augusto Espergueira—Escul-| » 90 » » 60 » | Castro, nosso governador nas ilhas de Ti |São precisos sacrifícios façam-so, mas com 


E assim por diante, subindo 20 réis por|mor e Solor. A carla é sobre modo inte- bom senso, para 
cada 30 grammas. ressante pelas noticias que dá do estado | proveito. ai Biba Sd 
Os manuscriptos cintados, autos etc, |d'aquellas nossas possessões da Ocesnia,|  Osnr. barão de Moreira, como que. pa- 
pagam : possessões que estamos em muito perigo de | ra attenuar o que d elle se diz, com relação: 
Sendo franqueados por meio de sélios: | perder. N'aquellas mil e seiscentas leguas aos espolios dos subditos portuguezes, en- 
Até 30 grammas inclusivamente... 25 réis quadradas com novecentos mil habitantes | Vtou pelo ultimo paquete 8 importancia de 
» 60 » » 50 » |tem o governador só oitenta soldados! | 53 espolios. Mas a somma de todos é ape- 
>» 90 » » Eder RÃS O snr. Affonso de Castro diz na sua car- | nas de 1:072$067 réis! O espolio do mais: 
E assim por diante,' subindo 25 réis por ita, depuis de referir o mau estado d'aquillo, abastado destes ER portuguezes, é de tre- 
cada 30 grammas. o seguinte: “ zentos e tantos mil réis. fortes. Na relação 
Não sendo frsaqueados por meio de séllos: « Pelo que estou presenceando não du-| ha um espolio de 75 réis e outros de pouco. 
Até 30 grammas inclusivamente.. 50 réis | vido dizer, que julgo muito possivel uma | mais. São todos" insigaificantissimos. ,, 


ptura — Porto. 

620 José Rodrigues Santeiro— Imagem 
— Vianna do Castello. | 

621 Manoel da Fonseca Pinto—Objectos 
de esculptura em barro e madeira — Porto. 

622 Manoel Luiz Caetano—Urna de pa- 
dra — Lisboa, | 

623 Manoel de Muraes e Silva Ramos 
— Esculptura e gravura em medalhas — 
Porto. 

624 Possidonio da Silva Alves Brandão 
— Esenlpturas — Coimbra (cadeias de; 


que d'elles se possa tirar 


5 Vi EA -1 » 60 » » « 400 » |sublevação geral: que hei-de eu fazer com Não queremos com isto dizer que estes 
so Mp Micos asian r- Aaculpidna emges » 90 » » « 150 » |80 soldados, 40 fundús e o povo de Del- espolios devam ficar sem liquidar, mas ou- 
crasse 30.º E assim por diante, subindo 50 réis por | |y, que em tal caso se revoltaria contra nós. | vimos dizer que ha demorados no consu- 

Architectura. cada 30 grammas. O que hei-de fazer? morrer defendendo | lado, outros muito mais” importantes. - 


O snr. visconde de Condeixa (actual- 


As amostras de fazendas pagam : : 
mente em Pariz) promoveu uma subscri- 


a bandeira que seria calcada sos pés jun- 
Sendo franqueadas por meio de séllos : | 


626 Antonio Augusto Pereira — Proje- | mo 
clamente com os nossos cadaveres. 


ctos de plantas topagraphicas — Braga.. 


Barb G , Mo-| Até 30 grammas inclusivamente.. 25réis|  « Ha dous mezes que tremendo de in-| pção entre os seus amigos no Rio de Ja- 
aero siste 5 pop, it li » 60 » » «e 50 » | dignação, vejo de braços crusados a revol- | neiro para o monumento a Camões À som- 
628 José Daniel de Azevedo Barros —| » 90 » » Tô » |! campear impune, pois me condemna a | ma total da subscripção é de réis 6:0708000 


de Portugal, a ter de valer-moa| (Mosda do Brazil). - 
Se todos os subscriptores para o mo- 


numento vissem as obras feitas na praça: 


E assim por diante, subindo 25 réis por | fraqueza | | 
cada 30 grammas. da duvidosa fidelidade dos reis timores para 
Não sendo franquesdas por meio de séllos: | castigar rebelliões de outros reis. 


Architectura — Porto. A 
(Continúa.) 


| ? Até 30 grammas inclusivamente... DOréis| .cceseseo Ponce ceras so re sue suene cane onde se tenciona collocar o mesmo monu-. 

PARTE OFFICIAL » 60 » » 400 » p Sobre o que Timor podia vir a ser, | mento, de Saga ef vro mesy Rc 

à » 90 » » 150 » |diz s. exc.º mais o seguinte: | -|Ca vimos obras mais adas. À praça 

Css inda Gr Disk bd E assim por diante, subindo 50 réis por| | « Quiz desenvolver considersvelmente a | como fica envergonha Lisboa, e envergo- 
YNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE | 


cultura. do café, mas muitos reinos deixa-|nharia até a mais reles aldeia. Parece in- 

As cartas estrangeiras pelo correio de|tam de cumprir as minhas ordens e o re-|crivel que sendo a mesma praça deslina- 
Hespanha pagam: | sultado dos meus esforços não correspon- da para erecção de um monumento (pri- 
Até 7,5 grammas inclusivamente 240 réis | deu ao que esperava. Se tudo me tivesse sa- | metro, desacerto, porque pela pequenez da 


cada 30 grammas, 
Lisgoa n.º 202 nE8 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Decretos regulando o programma das ceri- 


prosigáiaa bao ser ai Mir per diga das! » 15 » » 480 » |hido bem leria hoje talvez 400 mil arvo-| sua mia marisa poça mes entr 
estas que hão-de ter ar quando se ellectuar o ' aa À | terraplenassem. Os . os ' 
o GRUPO GRÃO & Eorantania ialialã D.)| P 250 >> ” 720 » |res; mas infelizmente as cousas correram Pp parapeitos, Os gradis é 


- E assim por diante, subindo 240 réis | mal, acrescendo ainda o não ter nascido uma até os degrãos seguem a declividade do 
por cada 7,5 grammas. grande parte da semente que mandei. Ain- terreno | A figura ou antes a triste figura 

Para as cartas de Inglaterra e Belgica, | da assim fiz já um grande serviço a Ti- | que a praça representa, é exactamente a de 
vindas por França, vigoram as respectivas | '!Or, pois tudo estava em começar. A les-| UMa meza com um: póaneis-enrtuidejque 
convenções postses. . : , | “|te de Dilly Lo) café não era conhecido. Só | 0s outros! Tres E na 901 

Cartas estrangeiras, vindas por mar, | cm Maubara e Liguiçá havia café e hoje ha| Parte dos parapeitos são cheios a arga- 
não em paquetes, pagam: E uma linda plantação em Manatuto, uma sof- | masso, cousa mesquinha quando se trata de 
Até 15 grammas inclusivamente 160 réis|frivel em Nemasse e uma de muitos mil pés |umaobra grande como deve ser aquella.. 
+oZão .» » 240 » | 


“Se efectivamente quizerem alli collocar 

» 30 » » 3920 » « Pelo que deixo dito póde avaliar o o monumento de Camões (nós ainda espera- 
E assim por diante, subindo 80 réis | que eu faria se tivesse força para governar, | DOS que não) será de lá tirado mais tarde. E: 
por cada AF grammas. : A IE se livesse montados os districtos, comman- impossivel que assim não aconteça. Logo que 
A respeito destas cartas vigoram tam-| dados por oflicises capazes, e guarnecidos | Se tractar de desobstruir a Praça do Rocio 
bem as convenções postaes entre Inglaterra | por um destacamento de 30 bons soldados. | do chamado galheteiro que lá está (a base do 
e Hespanha. ZÊSEs = — « Se isto conseguisse asseguro que a celebre monumento a D. Pedro) ha-de tam- 
- Para a correspondencia da, pequena | producção do café d'aqui a quatro annos se- bem dar-se nova forma á proça de Camões. 
posta subsiste o porte de 25 réis até ao |ria de muitos mil picos, quando ella-ago- Mas custa a acreditar que no ceutro da capi- 
peso de 240 grammas. Os massos de jor-|ra não excede mil, incluindo Maubare » tal se façam obras de que até se ririam os de 
naes, impressos, etc, tambem pela pequena |. O snr. Affonso da Castro conclus assim | Espinho se lá se fizessem | E porém, Certo 
posta, continuam a pagar os mesmos IOjasua carta: (que do mesmo tempo que todos murmurs m 
eéis, mas só alé os ditos 240 grammas' do « A revolta aqui proclama expulsar os destas cousas, ellasse vão fazendo | Ao sur. 
aa gts ENG é Pp pa portuguezes de Timor. Não mandem força |? nos q : 
paiz, e um bello applauso de todos que tambem o ouviram, 


Antonia com o principe hereditario de Hohen- 
zollern Sigmaringen. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Aviso de ter em officio datado de 25 de 
julho ultimo participado o consul geral de Por- 
tugal no Rio de Janeiro haver remetlido à junta 
du deposito publico de Lisboa uma letra da quan- 
tia de 1:07 “rs. em metal, correspondente 
a 2:3378108 rs. em moeda brazileira, proveniente 
dos espolios de 53 subditus portuguezes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. | 


Carta de lei mandando substituir o mappa n.º 
1 dos portes das correspondencias e impressos, a 
que se refere o artigo 25 do decreto com força de 
lei de 27 de fevereiro de 1552, pelo mappa que faz 
parte do decreto das cerles geraes de 14 d'agosio 
de 1861, e que regula, em harmonia cem o novo 
systema legal de pezos, os portes das correspon- 


dencias, impressos, etc. e 
— Mappas a que se refere esta carta de lei. 
> Boletim dos precos correntes de fundos 
publicos, titulos do divida publica sem juro, ac- 
ções de bancos e py ari PR do curso dos 
cambios, na semana finda em 7 de setembro. 


, 
' +47: f 


em Samoro. O exemplo ha-de ser seguido. 


“— Circulares dirigidas aos governadores civis, 
presidentes das camaras municipaes, redactores 
dos jornaes, e presidentes das sociedades agrico- 
las pela commissão central de Lisboa para a expo- ds correspondenc 


mu 


ias e da impressos, 
Eu'cEs 


“ 


o melhor resultado dos seus trabalhos.. 


“Eisboa 9 de setembro. | 
[Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 
O «Diario» de hoje publicou a lei que 
estabelece os novos portes do correio, em 
harmonia com o systema de pesos hoje em 

vigor. : | pat 
“As cartas do reino, ilhas dos Açõres e 


2 tes 


o 1 tal E Fis. ” 4: FP > Tha. « Dedeicd dl. > jlte; Ds Sagres tEDE ea 
nd canrespopdencip, do serviço não póde | resistir a milhares e milhares de selvagens 


0 


164 “sa! 


Até 15 grammas inclusivamente. | 2ôréis 


» 22,5. » OD.» 90 » |finha sua razão de ser no mau e demo-|Os terrenos são ricos e ferteis, são susce-| muito de domquãas este facto por que 
» 30 » » 7o » |rado serviço do correio, mas hoje cessou | plíveis de culturas de muito valor, mas | àSSim obvia s. exc.* ás muitos censuras 


— E assim por diante, subindo 50 réis por 
cada 7,9 grammas. o E 


Não sendo franqueadas por meio de séllos; peirá fazer, mas é preciso que 03 homens de | demais empregados, pois que é elle hoje 


Até 15 grammos inclusivamente... 50 réis|o direito de existencia eterna. Ninguem lhe || stado d'esta terra estudem a séria questão | 9 primeiro d'aquelle ministerio. tom ups n 
» 22,5 » » 100 » |toes.. das nossas colonias e a resolvam. A con-| Na opulencia em que está o sur. Bar- 
» 30 » o» « 150 » | E” considerável o augmento de receila | linusção deste estado de cousas com res-|tholomeu dos Martyres, considerado hoje 
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nos actos da vida das intenções do Creador. 


Erro mm ERREI ERR 7 
cinco mezes, quando eu estava em Hespa- 


Ee a rr 


as EPE DSUETTAE D=* E e o 


lureza se julgar salisfeita com | a minha coo- cercada : 
Nestes ultimos annos a ambição de mor- | persção para a harmonia “da humanidade, nha. Agora'é que Soubé que “ordenára no 


limamente era um amigo meu, e elle pro- 
prio compuzera deante de mim o brevis- 
simo epilhaphio da sua campa.. 

Não o sabia morto. Este Pariz é assim. 
Vé-sea gente hoje. Separa-se por alguns 
dias dedicados a negocios ou a trabalhos 
importantes. Quando se volta ao bulício 
dos montes, vai-se procurar o amigo, é só 
se encontra uma palavra sobre a pedra Los- 
ca da sepultura ! Partiu para a viagem eter- 
na e deixou-nos aquella adeus! Amanhã 
parte outro. Depois partiremos nós. E ain- 
da bem que temos essa esperança de per- 
petua redempção do capliveiro terrestre | 

Sob aquella campa jaz o conde de Blaum- 
mer, um honrado allemão, que não se cha- 
mava assia:, não, mas cujo verdadeiro no- 
me eu não quero confiar aqui aos quatro 
ventos da publicidade. Era nobre e rico, e 
em quanto viveu andou sempre em lucla 
contra essas duas desigualdades sociaes, 
não para as destruir, que era um homem 
de juizo o meu velho allemão, mas para as 
dirigir ulilmente para beneficio da socie- 
dade. Fôra ministro de um principe de Al- 
lemanha. Fez grandes reformas a favor do 
povo. Em uma sedição militar salvou a 
vida ao soberano. Este sacrilicou-o ás ra- 
sões de Estado e exilou-o da patria. O 
povo egualmente grato, apedrejou a car- 
ruagewm em que se retirava o seu protector. 

O conde linha sessenta annos, mas pa- 
recia ter oitenta. Padecis muito do figado 
e a enfermidade ia-o abatendoe definhan- 
do pouco a pouco. Como sabia que era 
incuravel a molestia, contava com a proxi- 
midade da morte e recebia com esta ideia 
grande contentamento. Muitas vezes lh'o ou- 
vimos, eu e alguns outros raros amigos 
que o jamos distrair duas ou tres vezes 
por semana á linda casa que o snr. de 
Blaummer fizera construir em Batignolles. 

O velho fidalgo allemão era versado nos 
systemas de philosophia antigos e moder- 


rer era a sua paixão dominante, e lodavia | será um dia feliz, porque será o ultimo, io OPRO EqRE Seahe pozesse por epitha- 
não estava aborrecido do mundo, apesar |Jesus Christo pediu que lhe não dessem a phio aquella palavra atina. 
das maldades que observara nella, e das|beber o calix da amargura, Eu posso do-| Ora shi teem à história do Pêre La 
quaes lhe coubera supportar largo quinhão. | sejar que me não obriguem a beber mais, Chaise. Entristeceu-os ? Não é verdade? E 
N'esta viagem da vida, nos observava o con-| Tenho vontade de descansar no tumulo. | para que são curiosos ? Para que me per- 
de, fiz quanto m'o permiltiam as forças de| | Ficavamos tristes ouvindo-lhe estas pa- | Buntaram A que eu fôra fazer ao cemite- 
espirito e Je corpo com que a natureza | lavras. O conde sorria com bondade e acres- | tio? Ainda eu lhes não conto muita cousa. 
me dotou. Agora que estão exhauslas, é|centava: — Meus amigos, a saudade que| SÓ do que os empregados d'alli dizem a 
tempo de partir. deixam os que partem d'este mundo é um | Quem lhes faz perguntas, se podia fszer um 
Eu não aborreço o mundo, continuava | lenitivo da repugnancia de morrer. A'ma-| livro curioso. Nunca vi selvagens assim. Não 
elle. O mundo é menos culpado do que/nhã faltarei eu n'este nosso circulo, de- | ba ilusão que resista so que elles contam. 
parece. E” injusto hoje, mas manhã con-| pois de mim outro, logo mais um, eo ul-| Lembro-me de que uma vez no cemi- 
fessa o seu erro. Nós somos mais impeni- | timo verá com jubilo chegar a hora de|terio da Lapa, ha mais de vinte annos, vi 
tentes do que elle. Vejam lá o que está |nos reunirmos outra vez Lodos no seio do | Uma lousa, na qual se contava como alhi 
acostecendo na minha patria, O povo, que | Eterno. Quem já não presta deve ceder o |jázism os despojos mortses de um sapaléi- 
me apedrejou, anda agora a querer levan-| seu logar no movimento universal da huma- | fo e soldado dv exercito libertador, é como 
tar-me estatuas. O meu soberano já duas|nidade. Que importa que o corpo viva, se á custa dos seus Smigos é camaradas se 
vezes me convidou para ministro. Os fi-/a alma já caminha separada d'elle para se|lhe puzera alli a 
dalgos e os ricos que me amaldiçoaram, | renovar junto do creador ? E” lícito n'este|se bem mes recordo por detraz do | f ulo 
adoptaram as minhas ideias e já vão mais | caso ambicionar a morte, mas de modo|esbelto do coronel Pacheco.” 
longe do que eu. Deus castigou-os melho- | algum apressal-a. — Acção de bons amigos o camaradas, 
rando-os, que assim é benevolente a sua O suicidio, repetia elle muitas vezes, é! — exclamei eu voltando-me para um covei- 
eterna justiça! um acto infame de revolta. Eu não me re-| re que trabalhava perto de mi e pare- 
Dava prazer onvir este bom velho. Quan-| volto, obedeço. Peço a minha baixo, masicia seguir com curiosidade os heus Imovi- 
do o accusavamos amigávelmente de não | não deserto. Não usurpo o pcder de Deus, | mentos. | | fis = or A 
ter acceitado o governo da sua patria res-| não altento contra a harmonia do univer- — Sim senhor, — respondeu o bom do 
pondia-nos que já não entendia o mundo, |so, nem desequilibro a humanidade. Que-| homem, — Esse sapateiro erarico, € a mu- 
nem o mundo o entendia a elle. A mi-|reria ter morrido como Cavour na ultima | lber bonita. Andavam uns poucos de ami- 
nha hora de marchar, sjuntava o conde, |linha da derradeira pagina. Como o conde | gos e camaradas a quererem casar com ella, 
já passou como passa a de todos. E des-| Teleki, esporo não motrer. A descenden-|e por isso se juntaram para pagar o monu- 
de que passa, temos que sentar-nos em cia do suicida fica deshonrada. O maior en-| mento. À mulber conduzia-se bem e não 
um marco do caminho á espera de que altre todos os crimes é o atlentado directo | quiz tornar a casar. Fui-os desengenan o 
morte nos venha livrar de nós mesn:os, ele espontaneo contra a creação, principal-| uns depois dos outros. No fim houve de- 
dar nosso encargo a forças mais activos. | mente praticado por quem estava incumbi-| manda para se decidir quem havia de pa- 
4 ceremonia mais triste e menos digns de/do de velar pela sua conservação. E' um |gar isso. Um que já linha pago, reclamava 
homem é assistir ás exequias da propria | abuso da confiança de Deus. na lousa em que estava o letreiro, e se a 
reputação. Olhem para Lamartine ! Que tris- Elle acreditava que os que morrem em |mulher não pagasse tudo, desappareceria 
te funeral! Vejam Guizol |! Que prolongado |epocha que a nós nos parece anterior á | toda essa FAROFIA. | 
officio funebre! Dizem que Carlos V quiz| natural são instrumentos de má qualidade, Dito isto, cuspi 
que lha celebrassem em vida as exequias que a natureza imutiliss. Sshem a lempo |cavar com força. 
mas tambem aflirmam que se arrependera | d'este mundo. Se ficassem n'elle, Deus sa-| mau bumor. np cb iq fa dodiad 
deste capricho quasi sacrilego. be de que perturbações viriam a ser causa. Então fico nos cemiterios ? Nada, não fi- 
Se lhe fallavamos do suicidio, indigna- Apesar da terrivel molestia que aflligia co tel, e a prova é que me vou embora im- 
va-se, Chamava-lhe revolta egoista contra |o conde de Braummer, a morte não acaba- mediatamente da região das cinzas humanas 
a natureza, e despotismo inqualificavel. Eujva de chegar. À cada alaque que elle de- e deste estirado folhetim, 
desejo a morte, mas não lhe apresso a hora, 


sejava fosse 0 ultimo, dizia ao vêr-nos en-| - NapvcoDoxosaa, . 
dizia elle. Chamo os medicos e executo o|lrtar no quarto — Denique — finslmente, até, care “a o 
que elles mandam. O dia em que a na-|que uma vez o disse com verdade, haverá | cias 


u nas mãos e continuou a 
Eu voltei-lhe ascostas de 


Dc 
> 


além ade gravida capitalista como um dos rapazes dass. Thisga da Costyias , filhos| ram ante-hontem os habitantes tur 0:18 de —— Não se deva tambem esquecar que não | 
maiores propriatarias da Lisboa, a sua per- | de lavradores daquela freguezia, foram | Podgoriza, e que foram repellidos deizan-| obstante as condições excepcionaes 


manencia nºum logar que já não póle exer- 


csr, como efl-setivamento não exerce, in- 


ca supposemos em Ss. exc.* 


O snr. Antonio José Ribeiro, com esta- 
belecimento de fazendas na Travessa de S. 
Nicolaa d'esta capitsl foi declarado em es- 


tado de quebra. 


“Pela administração central do correio de 
Lisboa fez-se publico que sahirão, a 131, 
do corrente, para Pernambuco, o patscho 
«Maria da Gloria»; e a 15 para o Rio d: 


- = - < 


Janeiro, a barca «Esperança» e lugre «Abreu 


1.º» para a Bahia o patacho «Frederico» 
e para a Terceirs o brigue «Flôr de Angra», 


PST D SS pg SR PP 

|, Companhia quidade. — Na no- 
“ tícis que hontem démos da reunião. d'assem- 
blea geral da Companhia de Seguros Equi- 
dade, esqueceu-nos mencionar que além ds 
approvação da proposta da direcção para que 
os accionistas que não entrassem com a pres- 
tação pedida até o fim do praso que a assem. 
blea marcou, fossem obrigadosa pagar O 
juro na razão de 6 p. c. so anno, foi tambem 
resolvido que elles fossem cosgidos a fazer 
as ditas entradas pelos meios que a direcção 
jolgasse mais conveniente, para o que ficou 
competentemente authorisada. er 

OQ praso mercado pela assemblea pars 
a recepção da prestação pedida foi até ao 
fim do corrente mez. | 
' Esta resolução era uma consequencia 


nadie ao rio Leça e afogaram-se, 


Um d'elles foi victima por acudir ao 


enterrado no lôdo. 


Os dous cadaveres appareceram na 2.º | mensagem imperial. Os deputados polacos 
tfeira, 


[COMMUNICADOS. | 


cisco Pereira — Brocádo, Ilhbama de ouro, 


prata, e lustrinas — Porto — deve lêr-se == 


n.º 352 — Viuva Ferfeira Campos é €.* — 
Brocad., Ilhama de ouro, prata e lustrinas 


— Porto. pis 


|. Maria Izabel Leite, 


ma snr.? 


Sage 38 


À exC 
filha do 


para uso das mesmas. 
* * * 


Na typographia do sor. José Lourenço 
de Souza acaba de se imprimir a carta de 
lei da 26 de abril que estabelece o impos- 
to do sello por meio de estampilha. 

O annuúcio vai no logar respectivo. 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
do Havre e Bruxellas de 3. 
-A questão italiana cada vez se affigura 


No catalogo dos productos da Esposição 
adustrial Portuense, aonde se lê = Classe 
21.º — Industria de seda — n.º 352 — Fran- 


do 28 cabeças nas mãos dos turcos. 


, em que 
|sa agha Napoles, foram ahi deixadas em vi- 


Na sessão da camara dos deputados de gor as immunidades constifucionses, e que 
terpretava-se por ums avareza que nós nan- (outro, que se afundára primeiro e ficára| hoje, fui adoptado sem mudança por uma | por conseguinta o respeito da liberdade da 


grande maioria, O projecto de resposta á 


absiiveram-se de volar. 
PARIZ 4. — E' falso o que annuncia um 


periodico belga de que o marquez de La- 


vallete tenha ido a Londres para tractar com 


o governo inglez ácerca da evacuação de 


ma. 


Um telegramma de Roma assegura que 
o general francez transmittiu ordens aos 


chefes e officiass que commandavam postos 
nas fronteiras para recordar-lhes que ne- 
nhum destacamento piemontez deve pene- 
trar em territorio romano, que os francezes 
unicamente estão encarregados d'occupsr e 
defender. 

A bandeira franceza não cesssrá de flu- 


“leluar darante o inverno no littoral da Sy- 


ria pra proteger os chrislãos. 

Nenhum návio da guerra franceoz está 
nas aguas de Napules. 

LONDRES 4. — Segundo o «Times» a 
diplomacia projecta collocar D. João de 
Bourbon ou M. Petterson Bonaparte á fren- 
te do governo mexicano. 

PARIZ 6.--0 «Monitor» publica hoje a 
seguinte nota: Dis 

«O «Times» e outros jornses estran- 
geiros, cm consequencia da- recente publi- 
cação d'um folheto intitulado «O impera- 
dor, Roma e o reí de Italiav, fazem sup- 
posições completamente destituidas de fun- 
damento, e que o governo desmente for- 


derivada da proposta, porque d'outro modo | mais complicada e menos comprehensivel. | malmente, » 


haveria accionistas que prefeririasm pagar o 

juro a desembolsar o capital. 

Hudastrial. — E' de 

a 7 o numero dos visitantes da exposi- 
o a | o f : 


| (00 
de 2.8€ éis. 
“Aex 


” o 


1 


o A expos ção durará até ao dia 16 do 
corrente, por ser este dia o anniversario na- 
têlício de a o Senhor D. Pedro V, que 

Tt | 4 st. fé, 


Paços do “Concelho as classes dos conde- 


“e cana os, issarios e mer- 
cadorbh ho! Radio. Goltaa hivtoé e pri- 
meiros caixeiros para se constituirem em 
gremio e nomearem os seus respectivos 
presidentes. dado quinas Sky 

A classe dos canastreiros e condeceiros 
que estava convocada para o dia 9 reuniu- 
se hontem em numero de 7 e nomeou para 
seu presidente o snr. Manoel Jusé Fer- 
EOMnA meros so «to > & ras, 

+ Os commissaçios e mercadores da ce- 
Teses, que estavam convocados para hon- 
“tem, reuniram-se em numero de 7 e no- 
mesram para seu presidente o snr. Fran- 
ns mari pra Piujmso="= 
Os guanda livros e primeiros caixeiros 


tembem estavam convocade para hon- 


Ta. 


pre er Os em numero de 9 nomearam 
Seu presidente o sur, Manoel Antonio 


ro. y fd Esga , sa TIRNT é 
officiaes de tintureiros, esculptores, 
“canteiros de marmore e lanoeiros, que se 
devism reunir no dia 9 não se; reuniram, 
rem bontem, ficando por isso esperados 
. º e a4 Edi d "; A 
“AS Cia (os tibi! é hufdendvids, to- 
veiros e agentes commereia jses ue estay vam 
convocados para bontem, não comparece 
ram, ficando por isso esperados | 
tambem. eshoropt pão o rib és so 
Dbras publicas. — Na segunda feira, 


segundo diz a «lazão» c 
alhos | 


+ 


movimen 

tonio e 

decorridos desde 4 até 10 de. 

clusivê foi o segainte Esi7 af) : 

- No dia 4 existiam 382 doentes —. H- 

| Ni desde aquelle dia até 10 inclasiy 
18 — sahiram 87 — falleceram 8 — ficam 

existindo 405 dventes. 

E | soam a ce any existiam no dia 


dia até é 4 
«Alto BOSSA 
"* Bello += qo dos fes 


setembro ia- 


1 — ficam 
A+ 


À comissão que na rua de Sc Jodo-foi 
incombida dos festejos, na eg) mo 
do rei à está gás , Têmelteu ão snr. José 


Loorenão Pinto 
administrativa do Azilo das Raparigas Absn- 


donadas, 108060: réis, que sobraram da 
rr um À dad us moradores 
da dita rua, para serem applicados ás des- 
pezas d'aquelle Azilo tão recommendavel, 
pela sus pobreza e pelo fim caridozo e mo- 
rel da sua instituição. sc 
-— Policia municipal. = Em S. João 
da Foz, na rua dá Bella Vista, ao desem- 
bocar para o Passeio Alegre, ha um chr- 
co permanente de agua de despejos, que 
incommoda os moradores d'aquelles sitios 
e os lranseuntes com o mau cheiro que ex- 
a, e que póde mesmo ser prejudicial á 
saude pu HICã. | Wiro wez ho a 
- Esperamos que a exc.”º camara provi- 
denciará ará convenientemente. | 
detros — O vapor « 

ta Lisboa, pelas, 
vou a seu burdo 91 passa- 
os osseguintes: 
um da Costa Ribeiro, José Frederico 


“4 


test 4" a 
— usitanis» 
sahido Lontem pa 
mei d : 


e — 


Alves da Silva, Bento José Fernandes, sua es- 


poza e uma filha, dr. José Maria de Sousa 
Fernandes, Jusé Pinto Bessa, dr. William May 
e sua espoza, Lourenço dos Reis Napoles, Pe- 
dro Martins, Fortunata Levy, visconde de 
- Grouchy e sua mãi, João Baptista Alvares 
Vieira Lisboa, Antonio Pereica de Barros e 
sua espuza, Leonardo Pereira, Francisco José 
da Rocha Basto, Manoel José d'Almeida Gui 

marães, Antonio Joaquim Gonçalves Lima, 
José desquimda Cunha, Luiz de Rau, D. Anna 

e 


ane nr Iglezias e mA conota. Marvel 
às Corrêa, sua espoza, filho e irmão, Ri-| partida para Gôs. 
cardoJ j Pereira, Alfredo Renlique Duar- ; N 


te, Marcelino Ribeiro Pinto. 
= “ 
oras da manhã, vindo de Lisbus 
iduziu à seu bordo 57 


eu bori passageiros, 
mtes: | rr 


elles os segu dl 
— Pelis L. do 
Domingues Ribeiro, José Coelho da 


Es rm aquelle | - 


elas O horas e |. 


pelas O hras da Mia, vid entrado hoje | lisão entre a tropa e o povo. Um official 


L. dos Santos e sua mulher, Msnoel 


A obscuridade da politica franceza não per- 
miite que se possa julgar da situação. 

Às noticias de Pariz desmentem a 
do apparecimento de mavios da guerra 


gleza sahira de Napoles para Malta. 
Não nos surprehenderá que despachos 

posteriores digam o contrário. 

"Tendo os jornses inglezes altribuido a 


ção do folheto «O impsrador, Roma e o 
rei de Italia», que combaie o. poder tem- 
poral do Papa», o «Monitor» desmente for- 
malmante taes supposições, declarando-as 
completamente desvdsidas de fundamento. 
-—— O general Cialdini procurava todos os 
meios de se harmonisar com os garibal- 
dinos. o » AIR abas + 

Em Napoles fsziam-se grandes prepara- 
tivos para festejar o anniversario da en- 
trada de Garibaldi n'squella cidads. . 

A opinião que parece dominar em Ta- 
rin, no meio de todos os commentarios a 


V = ” 


que dá motivo a nova combinação miais-|. 


terial, é que ella tem por fim fortificar a po- 
litica exposta na circular do barão Ricasoli. 

O correspondente do «Jornal dos De- 
bates», n'aquella capital; diz que a inten- 
ção de M. Ricasoli é conservar a pasta dos 


estrangeiros durante dous mezes, isto é, pe- 


roma é : E í ci ê l “4 
o Esta opinião cobfnáda pela «Perseve- 
respondencia dirigida de Pariz ao jornal o 


AGRAM 5. — À Dieta da Croacia pro- 
testará contra a dissolução da Dieta hun- 
gara, que considera illegal. 

MOSTAR [Herzegovina] 5. — Os mon- 


producto das entradas | francezes nas aguas de Napoles e um des-| tenegrinos mataram oito turcos e levaram 
| y " l|pacho de Marselha diz que a esquadra in-| uma porção de cavallos. 


LONDRES 5. — O «Times» de hoje pu- 
blíca uma nota de lord John Russell da- 
tada de 14 de maio, em qua se falla da 
possibilidade de que uma vez terminada a 


é— Hontem reuniram-se nos |inspirações do governo francez a pablica-| auerra entre o sul é o norte, os Estados- 


Unidos façam da annexação de S. Domin- 
gos objecto de sérias questões com Hes- 
panha. | 

LONDRES 6. — O «Times» propõe ums 
intervenção no Mexico feita pela Inglaterra, 
França, Hespanha e Estados-Unidos, para 
restabelecer uma monarchia constitucional 
uaquelle paiz. 


| NOTA DIRIGIDA PORM. RICASOLI AOS REPRE- 


SENTANTES DO REINO DE ITALIA NO 
ESTRANGEIRO. 
(Concluída — do n.º 206.) 
Foi assim que se formaram” os saltea- 
dores napolitanos; é de taes elementos que 
elles se compoem. A estes homens jun- 
tam-se malfeitores, fugidos des galés do 
mundo inteiro, os apostolos e os soldados 
da reacção europês ; todos correm ao mes- 


| o tempo que elle julga necessario para che-| mo ponto, porque sentem que agora se joga 
igar ao regulamento definitivo da questão|a sua ultima partida e se fere a sua ulti- 


ma batalha. E' para mim doloroso, snr., 
vêr-me forçado pela necessidade, para tor- 


|ranza», de Milão é desenvolvida n'uma cor-| nar este quadro completo, fazer menção 


de um personagem cujo nome, como ca- 


«Norte», de Broxellas, e na qual se diz que | tholico italiano, nunca quizera pronunciar 
o barão Ricasoli, reunindo nas suas mãos| senão eom respeito e reverencia, mas não 


st is | tantes, isto é, a do 
estrangeiros d ittsbidr, lxbli dm vista = 


r 


dos negocios italia 


di “constitucional, 
Ntgontádes io diz que 


Dieta de Pesth.. 
7] gti 4d 
oo hai! 0, fôra provincia polaca, e já 
em Wilna se deu um ssnguinolento confli- 
cto, à 2 do corrente, entre o povo e a 
tropa. pluavivotd gius 
À questão de nacionalidades parece en- 
caminhada a prodaziruma conflagração ea- 
ropêa, 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
“ TURIN 3. — À «Gszeta official» publica 
um decreto real acceitando a dernissão de 
M. Borromeu das funcções de secreta- 
rio geral do ministerio do interior, func- 


b do seu suecessor. O mesmo jornal-an- 
noncia a chégada do snr. visconde de Seis-. 
sal, enviado de Portugal, acompanhado do 
snr. Lencastre Saldanha, secretario de le- 
Nei diz que M. Ricasoli 
vs, À 4terseveranza» diz que M. Ricasoli 
to cada Droldi ) 


“ministerio dos negocios es- 


| trangeiros antes: da solução da questão ro- 


mana... | 
Ainda não ha nada decidido ácerca do 
secretsrio do interior. A nomeação de M. 
Bianchi é inexacla. 
À «Gazeta de Turin» publica as seguin- 
tes noticias de Perugia: 
«Ha muitos dias que os ftancezes vi- 
giam activamente as fronteiras. Tem havi- 
do varios encontros entre os francezes e os 
ladrões que procuravam penetrar no ter- 
riorio italiano. » 
- MARSELHA 3 — A esquadra ingleza sa- 
hiu de Napoles no dia 31 de agosto. Não 
se sabe se volta a Malta. 


sassinio. E' de Roma que recebem muni- 


ões e armas na quantidade que precisam. 
| Nos confins romanos e napolitanos estão os 


depositos, os lugares de reunião e de re- 
fagio onde se reúnem ed'onde voltam com 
um novo ardor ao rouba. | 

“AS pesquizas e as prizões feitas estes 
oltimos dias pelas tropas francezas não dei- 
xam mais nenhuma duvida a este respeito; 
a actitude hostil e as palavras pronuncia- 
das em occasiões solemnes por uma parte 
do clero, 'as armas, a polvora, as procla- 


e, remelteu José|ções que comtinusrá a exercer até á nomen | mações descobertas em alguns conventos, 
rei ente da commissão | cão 


os sacerdotes, os frades surprehendidos nas 
fileiras dos ladrões, e a execução das suas 
emprezas, atlestam 'd'am modo irrecusavel 


d'onde e em nome de quem partem essas | 


excitações. E como alli não ha inleresses 


religiosos a defender, e que, quando mes- |- 


mo os houvesse, não seria com taes cam- 
peões nem com taes meios que se pode- 
ria tolerar que fossem defendidos, é evi- 
dente que a connivencia e a cumplicidade 
da córie romana com os salteadores napo- 
litanos derivam da solidariedade de inte- 
resses lemporaes, e que se procura con- 
servar revoltadas as provincias meridionases 
e impedir que ahi se possa estabelecer um 
governo regular reparador de tão grandes 
males, antigos enovos, a fim de que a so- 
berania do Paps não seja privada do seu 
ultimo apoio na alia. 

Esperamos que isto possa fornecer um 
novo e poderoso augmento para demons- 
trar até á evidencia que o poder temporal 


A municipalidade de Napoles faz ma-|é não só condemnado pela logica irresis- 


gnificos preparativos para as festas dos dias | tivel da unidade nacional, 


mas ainda que 


6e7 de setembro, anniversario da entrada | se tornon incompativel com a civilisação e 
de Garibaldi n'esta capital; mas como olcom a humanidade. 


general não vem, abriu-se uma subscripção 
para 
Caprera para o cumprimentar. 


« E sinda quando se quizesse congeder 


se mandar uma deputação à ilha de| que a pilhagem napolitana é de um caracter 


essenciaimente político, dever-se-ia sempre 


A demissão de M. Tofani, presidente do | tirar d'shi consequencias oppostas áquellas 
tribunal criminal, augmentou 0 aceordo en-| que os nossos inimigos quizessem tirar. Em 
tre o general Cialdini e os garibaldinos. | primeiro lugar não se póde deduzir nenhum 

Em consequencia da desintelligencia en-| argumento da sua duração: não se deve per- 


tre Roma e Portugal, 


o bispo encarregado | der de vista que não é permiltido a nossas 


da execução da concordata suspendou 8 sua | forças poder cercar por todos os lados os sal- 


WILNA 2. — ds desordeas provocadas 
por alguns agitadores trouxeram uma col- 


ORAR Nofóio Correa, Antonio Pereira | tão restsbelecidas, e a tranquilidade não 
r 


astus e sua filha, Nicolau 
de Brito, Elisabeth Aune Vincens. 


-—A semana passada, 


Xavier tornou a ser perturbada. 


leadores como seria necessario para os des- 
truir completamente, pois que batidos e dis- 
persados no territorio napolitano, tem elles 


»jum refugio commodo no Estado romano, 
» | tres cossacos, dous soldados e um corneta | cojo limite é proximo e onde elles se refor- 
entre | foram mais ou menos gravemente feridos | mar; d'ahi, com novos soccorros, voltam é. 
ás pedradas, Na multidão houve tres feridos | sua devastação habitasl. Deve-se depois ter | 
081 | ás coronhadas e muitos coptusos. Não hou-| em consideração que a natureza do solo, pela 
Silva | ve morte a deplorar, Todos os feriãos es- 


maior parte montanhoso e sem ser cortado 
por estradas praticaveis, favorece Os ala- 


| R ques d'improviso e Já ao mesmo tempo a0: 
VIENNA 3. — Dizem as noticias de Rs-|assaltantes a facilidade de se dispersarem 
dous | gusa de hoje que os montenegrinos ataca- | promptamente 6 de se occultarem. 


da liberdade individaal, do direito de asso: 


ciação, impeds que se recorra a repressõas 
summarias e instantaness. Isto apresenta um 
outro argamento em nosso favor, pois que 
estas garantias poderiam ser nas mãos de 
nossos inimigos um instrumento para alie- 
nar o agitar contra o governo italiano as po- 


dionses fossem hostis 4 unidade italiana. 
Quaes são pois as províncias, quaes as ci- 
dades, quaes as aldeias que se levantaram á 
aproximação d'estes novos libertadores? Por 
acaso vive Q governo na desconfiança das po- 
pulações e comprime os seus sentimentos pa- 


tana: podar-se-ha accusal-a mais de ser li- 
cenciosa do qua de se abster de tratar como 
lhe apraz dos negocios publicos. O governo 
armuu O paiz na guarda nacional, o governo 
appellou para o paiz para os alistamentos vo- 
luntarios. 

O paiz respondeu largamente a este 8p- 
pello. Diversos batalhões já poderam ser or- 
ganisados e mobilisados; e guardas na- 
cionses e guardas moveis de volnntarios, 
barguezes e alled=s correm a afrontar os 
sslteadorese espoem muitas vezes a sua vida; 
e neste momento desapasrecem as differen- 
ças de opinião, as diversas fracções do par- 
tido liberal collocam-se em torno do go- 
verno, de modo que as forças regulares e 
as milícias não contam uma só derrota, E 
ha mais de um anno, no mero de tantas in- 
cerlezas, d'anciedades, de tantas mudanças 
no pleno exercicio de uma liberdade nova 
a mui larga, Napoles, essa immensa cida- 
de de 500:000 babitantes, nunca f:z ouvir 
um só gritode desnnião e não deixou es- 
tender-se nem realisar-se nenhuma das mil 
conspirações bourbonicas que, a curtos in- 
tervallos ahi nasceram e murreram logo. 

Penso que pelo conjuncto d'estes factos 
será para vós evidente, senhores, que a pi- 
lhagem napolitana não tem caracter politi- 
co; que a reacção europea estabelecida e 
favorecida em lRoma a fomenta e a nutre 
em nome dos interesses dynasticos do di- 
reito divino, em nomes do poder tempo- 
ral do Papa, abusando da presença e da 
tutella das armas francezas collocadas alli 
para garantir interesses mais elevados e 
mais espirituaes; que as populações napo- 
litanas nao são hostís á unidade nacional 
nem indignas da liberdade como quereriam 
fazél-o acreditar. Viclimas de um regimen 
corruptor, não devemos esquecer que el- 
las deram o heros e os mariyres de 1799 
e que todas se acharam, 4 bora da nova 
regeneração, promptas a tomar lugar jun- 
to de seus outros irmãos d'Italia. 

O que a cirilisação e os sentimentos ds 
humanidade do seculo não podem tolerar 
é que as obras dejugo se prepsrem na ca- 
deira eno centro da cathulicidade, não só 


com a connivencia, mas com as prolecções | 


dos ministros d'aquelle que representa na 
terra o Deus da mansidão e de paz. As cons- 
ciencias verdadeiramente relegiosas são in- 
dignas do abuso que fazem das cousas sa- 
gradas para fios puramente lemporaes; as 
consciencias limoratas são gravemente in- 
quietadas vendo crescer s discordia entre 
os preceitos do Evangelho e os actos d'aquel- 
le que deve interpretal-os e ensinal-os. Ro- 

se 


di | | 
Di PA ERA BO Ei EE VOp DA E 


acha, comprometts os int 


-sem salvar os «prteropseb is undanos. Todas |- 
sE 


as almas honestas estão já profundamente 
convencidas, e esta convicção universal fa- 
cilitará muito ao governo italiano a tarefa 
que ella não pode declinar e que é a de resti- 
o á igreja a 


tuir á-Talia e ao mesulo tempo 
sua liberdade e a sua dignidade. 
Recebei, senhor, de novo os protestos 
da minha mais distincla consideração. 
aces co + RiCASOLI. 
EE e era en 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO: 

Receita da alfandega de 1. a 9 de 
setembro DADE an E Dio ap! 66:2068855 
7.3118055 


73:5178910 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
— SETEMBRO, 10. |. | 

RIO DE JANELKO.—Na galera Camponeza, 
d. Ferreira, 2'caixõês com maçãs; 4. J da ilva, 
1 dito com vinho, A. da Silva Trovões, 1 dito 
com doce e 1 lata-com dito secco:; A. 3. de 
Carvalho, 1 caixa com. dito. 

-— MDEM.—Na barca Joven Ermelinda, J. D.A 
Pimenta, 6 caixões com vinho; J. Freire, 12 
saccos com rolhas. 

IDEM. —Na barca Tomega, ). [.. de Faria, 
um quarto com vinho; G. G. P. Lopes, 35 sac- 
cas com feijões. 

PERNA «BUCO.—No brigue Mercurio, A. J 
EA Lemôs, 2 quintos com vinho e 2 caixões com 
ito. 

MARANHAO. —Na barca Brilhante, J. L. Rios, 
600 ourinoes de louça. 

GLASGOW. — No vapor Water Witch, M. L. 
Brandão, 30 meias caixas com cebolas: Smilh 
Woodhouse & C.º, 1 dita com doce; M. Lucas, 233 
ditas com cebolas; R. Reid, 1 pipa com vinho; Do- 
mingos Gonçalves, 6 caixas com cebolas; A. J.P 
Soares, 1 caixão com ovus; Guilherme Agoess, 15 
caixas com maçãs; J. M. Torres, 250 ditas com 
ditas; G. & Joao Graham & C*º, 2 caixas com 
doce; d. D. Goelho e Silva, 15 ditas cem peras e 10 
ditas com cebolas. 

 HULL. — Na escuna Princess Royal, Bruno 
Silva & Filho, 2 pipas com vinho. 

LONDRES. — No navio Jane Gardener, Croft 
& €*,10 pipas com vinho. 

BREMEN. — Na escuna Boudina Elisabeth, D. 
M, Feuerheerd Junior & C,2, 200 feixes de cortica. 


COMPLETA DESCARGA, 
SETEMBRO, 10. 


TERRA NOVA. —Escuna Juno, cap. West. 
| IVEM.—Escuna Touch Not, cap. Crocker. 


TERMOS DE CARGA. 
setexeno, 10. 

HAVRE. —Hiate Santa Cruz de Fão, 115 ton., 
mestre Silva. 

LISBOA. — Hiate Rapido, 112 ton, mestre 
Nova. 

TERRA NOVA. — Escuna Juno, 128 metr.-cub., 
cap. Wesl. 


GENEROS DESPAGIHA DOS PARA CONSUMO 

| SETENBRO, 10. 

Assusar—13 caixas, 11 feixos e 194 saccos. 
Café — 18 saecos. , 

Arroz— 28 saccos., 

Gomma —153 paneirós 

Melaço — 20 cascos. 

Couros em cabeilo— 429. 

Madeira para marceneria—124 paus. 
Aguardente estrangeira—10 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
serENSKO, 10. 
! 


, Oleo de riciao—1 caixa, 


imprensa, da inviolabilidada do domicilio e | * 


pulações, se realmente as populações meri- | 


lo terror? Olhe-se para a imprensa napoli- | 


Savallo—t. 2 00 
Trigo nacional — 180 saccos. 
Acido sulfurico—24 garraíões. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


setemero, 10 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Aguardante .. cu cerco vossos 7742,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro...........cse css 1663.00 
DO TORTO L. AGP SILSaÇS. SS 4617,00 
Despachado para exportação. 
Vinho..... gb 6. coveiro va 00 


| 
PRAÇA DE LISBOA 7 DE SETEMBRO. 


Cotações oficiaes 


Inscripções de: assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861....,...... 484/,a 485), 
Couponsidem..........cev.o 48t/,,a 48º/, 
CONNUNDOS -. co cocsnessenco a 41 
Titulos de divida publica [an- 

tigOS | soe desses td a 2 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) ....ceccero 1 a 17 
Papel-moeda. ... ........... a 29 

Cambios 
30 d/jvr 53% 
COMUMOSS co csst cos 60 d/r 53 8), 
90 dv 53% 
Bánimio ia coósrasA obs 100 d/d 530 
Hamburgo....eccecesueos 3 m/d 48 
Amsterdam ........... » m/d 4274 
COUDTR:scoto sedoso Sendas » m/d 526 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 11 DE SETEMBRO. 


ásli gonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 

Brigue Duque do Porto. 

Patacho inglez Xantus e um outro hespanhol. 
Duas escunas 

Rasca Santa Maria. 

O vento é L. (brando) e e mar bom. 


Hoje ás 9 horas entrou o vapor Lisboa, e sa- 
hiu a escuna holl. Boudina Elisabeth. 


Hontem ás 8 horas da tarde passou do N. 
para o Sul o vapor paquete inglez Sultan, dei- 
xando a mala e 6 psssageiros. 


Hontem ás 4 horas da tarde appareceu as O. 
a barca Pigueirensee às 7 horas recebeu ordem 
pelo telegrapho e navegou para 00. 


“ 
— e amo A agem me mm o o 


PORTO, 10 DE SETEMBRO. 


— ENTRADAS. 


+ AVEIRO, 2 dias. — Rasca Palusca, 
Santos, sal. | ad A padeid ) 
“JDEM, 2 dias. —Rasca Moreira, mestre Henri- 
ques, sal, ás e) ds ad 
LnEM, 2 dias. — Rasca Conceição d'Aveiro, 
mestre Maltos, sal. . 
IDEM, 2 dias. —Hiate Phenix, mestre Nunes, 


mestre 


aal. , . 
IDEM, 2 dins.— Hiate Rasoulo, mestre Rodri-. 
gues, sal. . » E: 
-— S. MIGUEL, 12 dias. —Hiate Heroismo, mes- 
tre Ferreira, trigo e barro, a J. P. Santo Amaro. 
QUEBEC, 8 dias. + Escuna Deolinda, cap. 
Cruz, aduella, a J. H. Andresen Ya 
VILLA DO CONDE, 1 dia. —Galera Adamastor, 
lastro, a M. A. dos Santos. . à 
— LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Cintra, 
cap. Lloyd, fazendas, a A. Miller & C* | 
dn BAHIDAS. 
VIEIRA. — Iiate Resgatado, mestre Pinho, 
lastro. ko 4 2 
LISBOA. — Vapor Lusitania | 
F:RO. — Escuna hol. Wilhelmine Adriana, 
cap. Bot, lastro. M 
— LONDRES, — Brigue ing. Arlinsan, cap. Ma- 
ebain, vinho e fructa. - 9 Catia 
GLASGOW. —Vapor ing. Water Wilch, cap. 
Park, vinho e fructa. Ss 


16h 


| ue 


ol 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTUS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 
3 de setembro — Em Beal, o Intrepido, de Lagos. 


y ». — Em Liverpocl, o Cignia (? Aguia) 
NA PATO, “cap. Machado, de Lisboa. 
24 de agosto -—- Em Stockholmu, o Svalan, de 
ok Setubal. 

, 


— Em Riga, o Hans Friedrich, do 
Porto. 


k À VISTA. | 
90 de agosto — De Wight, o Skane, de Setubal 
para Goulhemburgo, 
PASSARAM O SUND. 


— O Thomas, cap. Reis, de Memel 
para o Porlo;e o Janny (? John- 
ny) cap. Ehlert, de Stuckholmo 


30 de agosto 


=. 
. o . 


para o Porto. 


START, 31 d'agosto. —Está á visla, o novo 
Almirante, de shields para o Rio de Jsneiro. 
+ ECLYDE, 2 de setembro —Entrou o Vasco da 
Gama, cap. Dias, procedente ds Bahia. | 

ILB40, 24 d'agosto. —+ btrou O Teresa, cap. 
Pereira, procedente de londres. " 

- HAVHE, 3 de setembro. — Annunciam para 
Portugal, os seguintes navios: alice, para Lis- 
boa, a sahir a-todo o momento ; Alerta, para 
o Porto, em 15 do corrente; Iberia, e Cham- 
penoise, para Lisboa, em 30 do corrente. 


Welegraphia clectrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
"LISBOA, 10 nE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 5 dias. — Vapor ing. Gladiator. 
TERRA NOVA, 20 dias. —bBrigue ing. Vemos. 
NEW-CASTLE É ERICEIRA, 22 dias. — Patacho 
Vigilante, 


DUNKERQUE, 12 dias. —Barca fr. Verena Col- 
et. 


SAHIDAS. 
NANTES. — Escuna fr. Albert et Celine. 
PORTO. —Barca Pormosa. 
IDEM. — Barca Faria 1.º 
FORTOS DU ALGANVE.—Vapor pag. D. Luiz. 
SETUBAL, —Brigue suec. Adieu. 
PURLO.—VYapor Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Lei do sello 


pUBLICOU-SE toda a legislação que es- 

tsbelece o imposto do selo por meio 
de estampilha para quaesquer diplomas, 
actos e papeis sujeitos ao mesmo imposto, 
antes e depois de escriptos, seguida das 
leis de 10 julho de 1843 e 23 de abril de 
1845, a que a presente se refere. 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 69, 
defronte da Viella da Neta. 

Preço 120 réis. (2510) 


AHIU á luz a analyse das aguas mine- 
$ raes scidulo-alcalinas de Verin e Caldeli- 
nos, traduzida em. portuguez pelo pharma- 
ceutico, desta cidade do Porto — Francisco 
Bernardo dos Santos. 

Vende-se na pharmacia do traductor, 
tua de Santo lidefunso n.º* 61 a 65, e em 
Lisboa na dos snrs. Azevedos, Praça D. 
Pedro n.º 31 e 32. 

Na mesma phsrmacia tambem se ven- 
dem as supraditas aguas chegadas todos 
os 15 dias, (2411) 


Nova publiesção da «Revista Pittorssesy 
“ e diseriptiva de Poringaly com vistas 
photographicas em diflerentes côres. 
Estampas no formato em folio grandes 
tendo nas margens a diseripção -bistorie, 
a artistica do objecto que representa. 
Preço para cs snrs. assignantes, 
cada estampa 
Artlsd:s iradus muco d. sumi 18 
Maps ar or a 1.º serie 24 vistas, à 
er: 
N.81e2 — Vista da Sé em Lisboa — 
À Universidade de Coimbra. 
N.ºS 3 e 4 — Vista geral de Santarem — 
Reservatorio das aguas livres em Lisboa. 3 
N.º 5e6 — Vista da frontespicio de 
Santa Cruz de Coimbra — Igreja e torre dos 


sa 


< 


Clerigos no Porto. 

N.S7e8 — Vista do claustro do con- 
vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem. 

N.ºS 9e 10 — Vista da fachada da Sé 
de Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco 
de Portugal. F 

N.ºS 11 e 12 — Vista do seminario de 
Santarem do lado do poente -— Vista da for-- 
taleza de Belem, 

N.º 13 e 14 — Vista do Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 
robo em Lisboa. 

N.º 15 e 16 — Vista do claustro do con- 
vento de Santa Cruz em Coimbra — Vista 
geral de Cintra. e 
— N.$%17e18— Vista do convento de 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral de Lisboa, 

N.ºº 19 e 20 — Vista geral de Coimbra 
— Convento da Serra do Pilar no Porto. 

N.ºº 21] e 22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueducto de 
Coimbra. EK 

N.ºº 23 e 24 — Vista da eschola do exer- 
cito em Lisboa — Igreja do antigo convento 
dos Jerunymos em Belem. di 

Assigna-se no escriptorio d'este jornal 
e na loja do snr. Oliveira & C.º, ruas de 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 


TRACTADO ELEMENTAR DE GEOGRAPHIA 
FISICA, HI-STORICA OU POLITICA, AN- 
TIGA E MODERNA POR D. JOSÉ URCULU, 

Comprehendendo er: de 500 paginas em 

4 lê | 
TOM 111: preço — 18000 réis 


S pessoas ávidas do saber, encontrarão 
n'este interessante volume a descripção 
da Asia, Africa, e America. 

Pouco ha escripto em porfuguez, so- 
bre estas longinquas partes do globo, a não 
serem as volumosas cobras de Couto, Bar- 
ros, Mendes, Pinto ete,-etc, e por isso 
os leitores curiosos encontrarão n'este vo- 
lume uma noticia clara e exacta, d'estas par- 
tes da terra, outrora thestro das pasmosas 
façanhas dos portuguezes. E adaornado com 
os mappas comparativos das alturas Gas 
montanhas vulcões, e dos comprimento dos 
principses rios. 

Vendem-se na livraria de Jscintho A. P. 


ida Silva, ruado Almeda n.º 134. — Purto. 


[2445] 


AN UNCIOS. 


"Exposição Industrial . 


- Portuense. 

OR ordem da dicreção Associa- 
p ção Indústrial Portuense, são pre- 
venidos os snrs. exposilores que coli- 
correram á Exposição drierit que 
a mesma exposição Lerminará no via 
16 do corrente, para ficar em recor- 
dação por ser o ánuiversario de Sua 


por .ser o, 
Mogestade El- 


Rei o Senhor D. Pedro V. 

Porto, 11 de setembro de 1861. 
"José Pereira Cardozo Junior, 

— Secretario, 


Nº rua de Miragaya n.º 104, ven- 
de-se a colecção do periodico a 
«Coalisão» ; e do «Nacional» desde O 
seu princípio alé o anno de 1859. 
Tudo encodernado. (2508) 


ERAFIM Antonio Martins não po- 
dendo pessoalmente agradecer a 
todas as pessoas que em Villa do Conde 
prestaram; seus serviços á galera «Ada- 
mastor» até à sahida da barra, fal-o 
por este mudo tributando-lhe o seu 
reconhocimento e gratidão. [2509] 


Gremio dos padeiros. 


M conformidade com o artigo 99 

da lei da contribuição industrial 
são convocados os individuos perten- 
centes a esle gremio para no praso 
de 5 dias que findarão a 15 do cor- 
rente virem examinar as suas collectas 
segundo o mappa que se acha paten- 
te na Praca de Carlos Alberto n.º 67 
das 3 ás-5 horas da tarde. 

O presidente. | 
Antonio Alves d'Oliveira. 


[2511] 


Cartas optimas de jogar 
RUA DO ALMADA N.º 194. 
(2512) 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 


reira deixou de ser seu agente. 
— Amourous. 


Hotel de Francfort. 
- - [2513] 


Maria Henriqueta de Souza da Silva 
D. Alcoforado e sea marido Francisco de 
Souza da Silva Alcofurado, fszem publico 
que pretendem remir todas as prnções a 
dinheiro que possoem n'esta cidade e bem 
assim todos os fóruos censos pagos nos 
seus celeiros das suas casas da Silva e do 
Porto. Quem quizer contractar dirija-se á 
rua dos Mertyres da Liberdade n.º 282, no 
Porto, ou á casa da Silva no concelho de 
Barcellos. (2514) 


LUGA-SE a casa n.º 125 da 
ge 


rua de Breyner, de 2 20- 


dares com quintal e ogua. 
; (2432) 


a Sociedade Commanditaria, que existia 
n'esta praça entre Agostinho Francis- 
co Velho e João Corrêa Pinto, debaixo da 
firma do socio gerente João Corrêa Pinto, 
acha-se dissolvida d'esde o 1.º de setembro 
corrente, ficando o activo e passivo da mes- 
ma a cargo do socio Commanditario Agos- 
tinho Francisco Velho, conforme a escri- 
ptara celebrada hoje nas notas do tabellião 
José Ferreira Moutinho. 
Porto 9 de setembro de 1861 
Agostinho Francisco Velho, 
João Corréa Pinto. 
| (2503) 


O Presidente do gremio dos chapeleiros 
declara estar feita a repartição da de- 
cima industrial pertencente ao mesmo gre- 
mio, e por isso convida a todos os interes- 
sados para no praso de 5 dias a contar d'esta 
data, virem reclamar se assim o julgarem 
d'esde as 9 boras ás 3, na rua de Sanio 
Antonio n.º 34, 
Porto 10 de setembro de 1861, 
O presidente, 
Jacintho José Goncalves. 
(23"4) 


GREMIO DOS DIRECTORES GERENTES E 
THEZOUREIROS DAS COMPANHIAS 
ANONIMAS 
E" consequencia de alterações que sof- 

freu a repartição dos collectados neste 
gremio, continúa por isso ainda exposta 3 
espectiva lista na secretacia da Associação 
Commercial até ao proximo sabbado 14 do 
corrente mez. 
Porto 10 de setembro de 1861. 
O presidente, 
Domingos Pinto de Faria. 
- (2505) 
M arua de Santa Catharina n.º 752 


compra-se todo o feijão preto que 
appareça. 


ENDE-SE um fogão de fogo circular 

novo com todos os pertençes, canu- 

do, panella para agua, lugar para 4 

panellas, gasta 50 e 60 réis de lenha, 

cosinha muito bem e assa perfeilamen- 

te; pode-se vêr no bazar da rua do Al- 
mada. Custo 208000 réis. [2056; 


ENDE-SE uma bôa egoa para cria- 
W cão, de oito annos, com especial 
condicção de não setvir para outra 
cousa por ter defeito para trabalho : 
quem pretender falle no escriptorio 
d'este jornal, que se indicará a pessoa 


“que a vende. (2502) 
A rua do Correio n.º 52 


EL de pello branco e de raça 


vendem-se cadellinhas 
legitima. [2500] 


“ZOSÉ Ferreira Moutinho, continúa, 
como alé a qui, a encarregar-se do 
recebimento das annualidades d'aquel- 
las pessoas que subscreveram para a 
— TUTELAR e que por sua interven- 
cão queiram continuar a fazer as res- 
peclivas remessas para Madrid, em 
troca das quaes deverão vir os reci- 
bos originaes. [2501] 


o DEPOSITO hos 
SABÃO DE LISBOA 


FABRICA DE VALLADARES ÉÉ 


Rua de S. João n.º 75 


Loteria da Misericordia 
| de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.999:999 


CUNHA & RORIZ 


Afiiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
98 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 1$700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 


panhadas do respectivo importe em vales. 
do correio, e remettem aos seus freguezes | Exercito Libertador 


as listas dos premios. 


guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:000$000 | 738 — 1004000 
1956 — 2008000 | 1972 — 1008000 


ram da ultima loteria os se- 


190! — 41008000 | 3845 — 1008000 
| (2492) 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sita na rua 


“de Santa Thereza n.º 16 a 18,/so n.º 314 a 318, onde tem estado. 


com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel, Quem a pretender falle na 


É] 


mesma. 
(2279) | 


À COMPANHIA ALLIANÇA 


FUNDIÇÃO DE 


MASSARELLOS 


JONTINUA a vender ao seu deposito, na travessa da Trindade n.º 11, por preços 
os mais rasoaveis, us seguintes objectos : 
Fogões de cosinha e de sala, estufas, balanças decimaes, pesos do novo systema, 
bombas, noras emericanas, ferros de brunir a figo interno muito aperfeiçoados, can- 
nos de ferro para encanor agua de 1 e meia pollegadas ds diametro para cinta, pa- 


nellss de ferro, camas e bancos; 
que seja encommendada. 


e se fará com promptidão toda e qualquer obra 


(2437) 


LOTERIA DE LISBOA 
— BILHETES A 64450 


OMINGOS Francisco dos Santos Lima, da 
cidade da Porto, faz publicô pelo pre- 
sente annuncio para conhecimento de toda 


fanto d'este reino como do imperio do Bra- 


rep na Proca de D. Pedron.º |; qualquer pessoa, compághias ou Jiancos, 


17 e 18. 


Arremalaçao 

ONTINUA no domingo 15 do corrente, pe- 

las 9 horas da manhã, no largo das 
freiras de S. Bento, a arremalação, em pe- 
quenos lotes, das bandeiras, mastros, bar- 
rotes de pinho, cordas, lampiões de papel 
com pinturas e mais objectos que serviram 
nos festejos da rua das Flores, durante 
a estada n'esta cidade de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Pedro YV. , (2463) 


Salão para modas 


EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
(2488; 


Aluga-se 
ERRA morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que. se 
acaba de construir, na rua d'Alegria 
n.º 107 a 1I1. (2489) 


Vendem-se 
RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria: n.º 97. [2490] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
| (2184) 


Altenção 
UEM pretender comprar a armação 
completa de uma loja de bebidas 
sita na Bainharia dirija-se à rua dos 
Caldeireiros n.º 116. [2456] 


W7 ENDE-Sk a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bonças de malto. 
Quem quizer compral-a queira diri- 


gir-se ázua de Cedofeita n.º 124 a casa; 


do ill."º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 


rães, sonde achará quem lhe póde mostrar | 
igor a vender-se na rua de 
a.º 146,14. 


os titulos e tractar do seu ajuste. 
sa (2398] 


ALUGA-SE 

Casa da rua da Ferraria de 

Cima n.º 174, 176 e 178, 
que consta de armazem, 4 an- 


(2403) dares e mirante com vistas para toda 


a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 


|réis cada quartilho. 


(2493) |ail, e especialmente dos snrs. Rocha Miran 


da-Filhos & Cº e J sé Antonio Pinheiro 
Basto, do Rio de Janeiro, que livessem con- 
tas, transacções e interesses com Theotonio 
José Ferreira da Silva, que este é fallecido 
na dita cidade do Porto, e que pelo Juizo 
de direito da 2.º vara da mesma e cartorio 
do escrivão Molta se está procedendo a in- 
ventario do sen espolio á vista dos docu- 
mentos que se le encontraram, em cujo 
inventario o annunciante é inventariante, 
e tutor nomeado pelo juizo à filha natural 
do fallecido, por nome Josephina, educand 
no collegio de Ancede, na comarca e julgad - 
de Baião, para ónde linha sido recolbida por 
squelle seu pai. E como ha irmãos do falleci- 
do resilentes nacomerca le Amarante, quese 
querem oppôr ao reconhecimento d'aquell 
filba do finado, o annunciante previne que 
ninguem Os reconheça por herdetios do 
dito fallecido Theotonio José Ferreira da 
Silva, nem com elles tracte sobre a he- 
rança do mesmo, sob pena de nullidade, 
porque herdeira é a dita filha Josephina, 
o como tal está declarada no inventario e 
vai usar da acção de filiação e petição de 
berança. 
Porto 7 de setembro de 1861. 
Domingos Francisco dos Santos Lima. 


(2474) 


“SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 


AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pâu campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 


Beni anil, caparrosa, cochenilha, papel do 


marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de lodos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 

(1237) 


E' o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 


“mez ou por dias pelo preço de 500 réis 


por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 réis até 80 
[2317] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
"- collecção 


'S. João 
(1578) 


FONTES & 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


te n.º 193 ou na rua de S, Miguel n.º) MASTIC OBTURATEDE 


19. [2387] 


INSCRIPÇÕES 


| 
SUR PERT SELICATE 


| “JOSÉ ROUFPE 
Cirurgião Dentista 


João Pereira Velludo, Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


na rua de S. Benton." 21, 
vende inscripções 


sentamento e coupons. 
(1423) 


ATTENÇÃO 


Antigo hotel Estrella do Norte, 
| transfere-se no proximo mez de 5. 
Miguel para o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 
la, onde os snrs. hospedes encontra- 
rão melhores commodidades 


(2004) 


ENDE-SE uma casa na rua do Sol 
com os n.º 168 a 172; quem a 


quizer comprar póde dirigir-se ao largo 
da Sé n.º 18. [2462] 


e —— 


A pharmacia, da rua de Santo Ílde- 
fonso n.ºº 61 a 65, á Pocinha pre- 
'cisa-se d'um aspirante de pharmacia, 
que lenha pelo menos de 2 a 3 anuos 
de bôa prática. (2410) 


PA LUGA-SE uma morada de ca- 
EE sas de dous andares, com 
SEC lindas vistas, sita na praça do 
(Carvalhido), com 
os n.º 41 a 43; quem a pretender 


N. B. Os mesmos vende-|falle na casa immediata n.º 39. 


(2483) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


brio LUGAM-SE as casas silas na 
Es rua Chân.“ 38e 40 e as 
sitas na rua de Santo lldefon- 


] 
o. ——. 
o 


| sempre estabelecimentos de mercearia ; 


quem pretender dirija-se a José An- 
tonio Mourão, rua das Flores n.º 89. 


(2447 


MA das melhores invenções que até hoja 
se tem feito: a Gulta-Psrcha selicate 


de AS= tem a virtude que não se encontra em ne- 


nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr:; não cabe 
nunca e preserva os cotros dentes. 
José Rouffe tem um grande sorlimento 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua 
lidades para differentes enfermidades com- 
escorbulo, alles e dentes abalados, ele, e 
[37 igualmente Jentaduras de todas as clas 
ses. 1505 


Pozzolana dos Acores 
IGUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 


principaes imporiadores d'aquelle mi- 


neral para argamassas hydraulicas e acluses| 


fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga. (1589, 


LUGA-SE uma quinta com casa de 

habitação para família, e casas pa- 

ra caseiro, comagua de nora e poço, 

sita no Candai com entrada por a es- 

trada nova ; ajusla-se com seu dono na 
rua do Bicalho n.º 20 


| 


| LUGAM-SE dois armazens pequenos, 
no estaleiro de Villa Nova ao pé 

das freiras; ajusla-se com seu dono 

no Bicalho n.º 20, [2448] 


ENXOFRE EM CANUDOS 


[1944] 


DEPOSITO 


DE 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dita em kruto ou barrilve...... +» 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulpbato de ferro,.ccescererersesso 8500 


POR ARRATEL 
ácido sulphurico de 66º...... .... 
Dito muriatico de 16º a 18º..... 
Dito muriatico de 22º....... ce... 
UNO MiiricOzi a sima nes voa csnbsia 

Gerente no Porwc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fórs 


da cidade. (1369) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 
Ê 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 

são superiores em duração aos tubos de 

ferro, porque não se oxidsm; pesam: apenas 

a quinia parte e custam um lerço menos. 

É comparados com às de chumbo, teem 

a vantagem de menos 80 por cento em 

preço e não estarem sugeitos a formação 

d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os-a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220) Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derra vamento. 

A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
qusesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


pFrosito de cerveja a vapor da fabrica 

de Jaquez Maillard, de Lisboa — rua 
de Germalde n.º 2 e 3. — Preços: cerveja 
preta, por duzia de meias garrafas, 720; 


dita branca de 1.º 600; dita de 2.º 500|. 


réis. 

N. B. Não se incluem n'este preço as 
garrafas ou bolijas. 

Previne-se sos amigos e freguezes que 


serão bem servidos sempre, como succe-. 


dia quando estava na rua das Hortas. 
- Campio Poce y Alvarez. 
(2435) 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


Fitas de velludo 
Eº largo da Porta de Carros n.º 144, 
2.º andar, vendem-se fitas de velludo 
pretas lisas de todos os numeros e por pre- 


ços muito commodos. (2356) 
“Semente'de pinho de. 
“Flandres 


“RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
| (2384) 


EK ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77 
CABA de receber superiores vinhos 
de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n.ºº 157 a 161. 

Tem bellos conmodos pars uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.”? 
conde de Rezende; Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13, 
(1478) 


RUA DE D.PEDRON.'19 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


AVISO 

M a fabrica da fundição do Bicalho, 
E vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos, 


MANTEIGA DE CORK 


MUITO BOA E MUITO BARATA 


Vende-se mas Congostas n.º 37 


(2282) 


lada comarca e do 
| PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


o 


- DOMIRGOS PASCHOAL JUNIOR | 


Praça da Batalha, 


[1993]. 


Aluga-se a casa da ca-| Para o Rio de Janeiro 


PA 


modos e tractamento: lracta-se com o cai- 
'xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
(2507) 1 


Para o Rio de Janeiro 


di 


pella de S. Jeronymo, com 


o seu recinto ajardinado, 


na rua Firmeza n.º 2e4. 
Falla-se na rua das Flo-| 


res n.º 192. (1370) 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
differentes lutações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, Vitos na travessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
iyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá 6.º feira 13 do 
corrente, ás O horas 
da tarde. 4 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p.c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
0.º 73, 1.º andar. (4-4) 


Para Liverpool... 


O vapor inglez a belice 
=— CINTRA, = capitão 
y Henry William Lloyd, 
espera-se com toda a bre- 
vidade para sahir sem 
falta até o dia 35 do corrente. 

Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracla-Se com 
n dgente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2407) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
as ve estar aqui de 
volta para sahir no dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º on com Alexandre Miller & 
C.?, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
E» tendo a parte dacarga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. . 

| (1324) 


Para Cork e Dublin, 
A escuna ingleza==MARY SWEET 


= capitão James Flinn, sabe até 
“o dia 15 do mez de setembro. 


(2324) 
Para Leith 
EM DIREITURA 


A escuna ingleza == PATRIOT, 
= capitão William Austen, 


> * Frete 25 sh. (2400) 
o . | : . 
“Para Glasgow 

A escuna ingleza= AGNES. — 

“—» Frete 25 sh. e 

(2401). 


“Para carga tracla-se com os consigna- 
tarios A. Miller « €C.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 

= a toda a hora, para sabir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Leith e New-Castle 
s À escuna ingleza=-ISABELLA,=— 
F>w classificada Al no Lloyds e de 89 


toneladas, capitão James Stor- 


did 


montb, sabe com toda a brevidade, | 
(2036) 
Para Londres 

A escuna ingleza == JANE GAR- 

Es DINER. = capitão Henry Cole- 

man, sahe até o dia 15 de se 

tembro. Ainda tem algum lugar para carga, 

12295 

Para Plymouth d Exeter 

A escuna ingleza == GUILLEL- 

gi MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade, 

(2296) 

Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 

Para Falmouth, Plymouth 
& Exeter 
A escuna ingleza = FLORA, = 
capitão W. H. Pearse, espera-se 
por estes dias, devendo sahir 
com brevidade. 

Consignatarios Croft & €.º, S. Fran- 
cisco nº 5. [2470] 
Para o Rio de Janeiro 

A Barca = CRUZ 5.º = de 1.º 
gb classe, pregadae forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagel- 


rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 


isso tracia-se com Antonio Pereira da Cruz 


em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 
59 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. 
306) 


Superior FLOR DE ENXOFRE: ven-|(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.)| Para o Rio de Janeiro 


ESA 
| (2359) 


"olha de Flandres 


Marua 
| se por 
isorlimento 
acreditado 


de-se na rua de S. João 


preco commodo um bom 

de- folha de Flandres do 

fabricante CHARCOAL. 
[2175] 


da Alandega n.º [3 vende- | dueções, metade du custo da primeira o 
| para cima abatimento. 

CAIXILHOS, 
“etc, bom sortimento. 


Rr de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a aquarella ea leo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 


| pulseiras, botões de camisa, elc. 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou era 
e 6 


Fste estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé ás 3 da 


tarde. | 


Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=de 1.º classe, capitão Ssn-| 
tos; para carga e passsgeiros 
para os quaes 4em os melhores commodos 


je tractomento, tracta-se em Cima do Muro 
molduras, broches, pulseiras, | junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 62, ou com Luiz Pereira 


Fermio n.º 19. 
Precisa-se d'um cirurgião, 


(2477) 


da Lada n.º 19. 


A barca = SILENCIO, =: capi- 
tão Csrvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes ollerece excellentes com- 


& Irmão. 


A barca =TAMEGA, = capitão 
Motta, sabe até 25 do corrente ; 
recebe carga e passageiros, sos 
quaes offerece bom tractamento : tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 


ey (1786) 
Para o são de Janeiro 


A galera == AMISADE, = capi- 
gd tão Manoel Francisco dos San- 

tos, sahirá com muita brevida- 
de: pars carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132, 


- (1662) 
Para o Rio de Janeiro 
- Vai sahir com brevidade a barca 
EES portugueza==JOVEN ERMELIN- 
DA, =def.º classe, com excel- 
lentes commudos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José álves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manocl 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
54 e D5. T - [2012 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera =ADAMASTOUR = ca- 
" pitão José Viegas dos Santos, . 
ED a qual será lançada áaguano 
fim do corrente mez : é pregada e for- 
rada de cobre. Para carga e passageiros 
tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua 
dos Banhos n.º 4. 2149. 
ts 
Para o Rio de Janeiro 
Ly - A nova barca == CORÇA, = pre- 
je» gada e forrada de cobre, sahirá 
com a-maivr brevidade, tendo 
Já o seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, sos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, Lractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Canha & C.º, pa Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrês, a bordo. | 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade 
“a veleira barca = FERREIRA 
BORGES, = capitão José da Sil- 
va Quaresma: para carga e passageiros lra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
a bordo. - ! (1842) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a ga- 
Jera==CAMPONEZA :==para car- 
 &3 € passageiros lracla-se com 


| João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 


zes n.º 52 e 54. 


| | (4880) 
“ Para Pernambuco. 


Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 
== tem quasi todo o seu carre- 
gamento engajado : para orestantee passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Soares Irmão, na rua do Al- 
mada n.º 146. a Cias 


“Para a Bahia 
O palhabote == GARRET, = ca- 


pitão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracarga e passageiros 


db 


tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 


da Reboleira n.º 19. as, 
dirt (1934) 

“Para a Bahia 

O brigue = MELLO 4 º,= de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
| rá com muils brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para o res- 
to da carga e passageiros tracla-se com o. 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, roa das 
Flores n.º 99 a 101. 8 


" Para o Para 

O patacho portuguez — BOA NO- 
VA,==já tem a bordo ameta= 
de do seu carregamento. Para 


éid 


o resto da carga e passageiros Iracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colsu n.º 30 ou na Ribeira com Vieira É 


Botelho. (2383) 


Para o Maranhão 


À barca = BRILHANTE, = ca- 
EE ptão Joaquim Soares Estanis- 

lau, sabe com brevidade: para 
carga e passageiros tracta-sa com Manoel 
Jusé Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
TEA a (2225) 


ETTA 
ESPECTACULOS.. 
4.º feira 11 de setembro.. 

S. JOÃO. — Grande espectaculo dramas 
tico, lyrico e cornographico dos meninos 
florentinos. - ru 

Os preços são os seguintes: 

1.º ordem, frente 28400, lados 28000 — 
2.º ordem, geral a 28400 — 3.º urdem, 
frente 28400, lados 28000 — 4.º ordem, 
frente 18600, lados 18200 — Superior 600 
réis — Geral 400 réis — Varandas 200 réis, 


5.º feira 12 de setembro. 

THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 
nastica de Madame Turnour. —Madame Tur- 
nour, grata ao benevolo scolhimehto com 
que foi recebida a sua companhia nas pri- 
meiras representações que levea honra de 
oferecer ao respeitavel e illustrado pabli- 
co d'esta cidade, apre-senlsrá n'esta noite 
uma variada. foncção que se annanciará 
por noticia e cartazes. — Às 8 e meias horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n, 108. 


